
amargura
O  e a u d o  Isstim ávd  

qu4 « n c4 )m iu i
n ia^ ám V íU
1ÍA motJV4ru& a  viod*

^  m orftáoTct Até A r^dA* 
dcU t ACüiA&Áno

Aiáo Air. que fprmulArAjn 
u m  coovíte  pAre que a 
reportAgem f o w  v er *‘in 
loco‘* OA problemA» egU ten 
tee aIí fâce ao deecAso 
doA retponAAvei».

Üm Af̂ ^AAo À a d e d e  aIxa 
v é i d e  R ua Cailo« Trecen* 
ü  e  euA continuAçÃo, R ua

25 d e  jA neiro irrefulAr, 
pegundo qé morAdores d a  
quele  bAirro, é  a  p a rte  
cruciai de  lodo  o  d ram a 
d a  poeira  p ro v o cad a  p e ­
lo  grafide U âruito  que 
(lui po r aquela  Artéria. 
N&o battAJae iaao. o  e z c e ^  
AO de velocidade deAeovol

v id o  peioA vdeuloA, o 
b a rro  em  to d d f aa ruaa 
nog dÍAA d e  chuva, o  ma» 
to  que tom a con ta  d o t  icr 
reoQA baldioA. a&o outroe 
tantoA incoDvenienteA d a  
vila, p rovocando  um a re> 
volta  d e  todoA og que lá 
rceidem . O u l á  m  ruaa

daquele  im portan te  bair­
ro  tiveAiem p e 'o  m eno t um 
calçam ento  d e  caicalho 
c u  pafalclepípedoo com o 
o  d a  ío to , m inorando o  
Aofrímento de  to d a  aquela 
p o p u la ^ o . O» proble* 
mag e  a i  aoluçôeA eatão le  
latadoA n a  pág ina 3 .

D IR E T O R : A L E X A N D R E  C H JT T O  —  FimcW lo « n  6 ^ 1 9 3 8 N .o 2736

Lcdçóía PauUíiU —  Oombigo» 3  de d e  1981

Café: Colheita à maneira de Camilo enna
Se o  preço ^ fixado em  (unçao

d o  A c^ cuvtOA, OA cafeicultoreg lém  que 
um a fd m u la  m ágica p ara  ee enqua. 

d rarem  neeéa p r e m i in . E xperim enU doi 
ca iek u lto rc i paranaeruea, calcadoe em vv 
vència de  encaaAcx de  m ão d e  obra e  grao 
de  produção, CApoataneamente deacobrirem  
um  roélcdo  de  colheita natural, deixando 
que OA prãprioA (rutoA ao  cairem  natural»

m ente, econom izassem  váríog «stágioe d a  
m e sm a . Essa prática  p arece  e s ta r da 
m ira doA atuais cafeieultorcs, que não  
ten d o  preço  rem unerado r p ara  aeu prc» 
d u to , fa ta lm en te  te rão  que ad o tá -li. 
p o r  questão  d e  sobrevivênia, face a  índi* 
íerença dos tecnocratag que não  enxergam  
a  cafeicultura com o um  polo  gerad o r de  
cen tenas de  m ilhares d e  em prego, pag. 3«

Ouduca e Oalvan encerram as festividades
A  IV  FA C IL PA  ee encerra ho je  e  ccm  

ela AA fcAtividadeg com em orativag ao 
123.0 AAiveriário d a  cidade. D uduca e  
D ahran. os Leões d a  música sertüoeja, 
c o n ^ e r a d o a  um a das m aiores dup las do  
Brasil, fecham  com  chave d e  ouro  a  série 
AC ibow s Apresentados duran te  to d a  a  se

m ana e  que «erviram  d e  en treten im ento  aos 
viaUantes d a  feira. O  p réd io  d a  Maasey 
FergusoD inco rpo rado  este an o  à s  eapo« 
aiçõeg abrigou de  m aneira  ideal oS exposi­
tores, e  é  necessária a  sua perm anência 
ncs próxim os anos p ara  que o  lu c e to  se re 
p ita .

npimentado: Passado
presente futuro ípág. 2j

Flashes:
SA N TO  M O RA LES 
N A O  C O RRESPO N D EU  
A E X PE C T A T IV A

E m bora bastan te  concor* 
rid o , no baile  de  on tem  ã  
no ita  realizado no  UTC« o 
•how  p reg ram ad o  não  a* 
g rad o u  com o era  g  espera­
do . Santo  M oraJet, dono  d e  
a c e le n te  vóx  e  belitfáfxia 
ÍBlerpretação, n ão  consr» 
guiu d a r  seu recado . A  
O rquestra  Sul^AiTrérica de 
Jabobcaba l que acompa* 
nka o  can to r equilibrou a  
no itada , p rendendo  os 
presentea acã a  madruga* 
da*

C rS  8*464,80  t  O  N O V O  
SALA R IO  M ÍNIM O 
D ESD E O  D U  1.0

C onform a decre to  asai- 
n a d o  pelo  p resideo te  da  
República o  novo  ealário 
m ínim o desde  I .o d e  m aio 
é  d e  C r$  8 .4 6 4 ,8 0  em  
São  Pau lo , R io  d e  Janeiro , 
B rattlia « to d a  região Su­
deste  d o  P aís .

C O U A S  COM

C A SC A  E

T U D O

Q uem  conhecia o  come* 
d ian te  R ooald  CoUag so* 
m ente peU  televisão ficou 

Io com  sua apreeen 
v ivo  n a  últim a 

te rça  feira n a  Facilpa. 
M uitea ficaram  indecisoe 
<pmnto *  ou perm ane 
e e r . S e  fica o  b k h o  come. 
se corre  o  b icho  p e g a . A  
coiaa foi d#  a rrep ia r o  p »  
to  —  d e  tirar o  eo u ro .

c m  enfrenta o Santa Crnz heie a tarde em Ria Pardo
O  C lube A tlético  Len- 

çoense en fren ta  logo mala 
à  ta rd e  o  Santacruzense d a  
S sn ta  Crux d o  Rio P ardo  
na  9 .A ro d ad a  d o  C sjnpeo  
n a to  P au lk ta  d a  T erceira  
Divisão d e  ProfisfionaÍA* 
O cupando um  bonroso 8.0 
lugar em  seu grupo, a  equi 
pe  iençoense está cum prin

d o  aquilo  q u e  a  d ire to ria  
e j e t a v a  desde  o  inicio, ou 
geja, fo rm ar um  tim e p a  
ra  partic ipar e  garan tir a  
vaga  p a ra  o  próxim o ano, 
com  novos investim entoa 
e  AÍ sim com  maioreA a i  
p irações.

V am os to rcer e 
n o  C A L ,

CNBB - Bgenfe Pastoral pode participar
de política Partidária (pág. 2)

Sol chuva, os inquilinos da destilaria
A  an tiga  destilaria  qua 

tan ta  gen te  em pregou e  
tan to  m ovim ento  teve em 
seus áurcog tem pos está  de  
es ta rrece r. D essbam entos 
de  barracões, v idros quebra 
dog e  á rea s  deste lhadas 
causara espan to  a  todos 
que passam  p o r tuag íme* 
díçõea. N ão aó  espan to  
m as, o  pouco  caso pelo  d i 
nheiro d o  povo  jo g ad o  fa-

ra, te m  o  m enor respeito. E  
além  d e  tudo  se co n sü tir  
indo  num a g rsn d e  barrei 
m  Ao desenvolvim ento  d a  
c id ad e  naquele sentido. 
Jii era  tem po d e  alguém  
se  in teressar e  p rocurar 
d a r  ãquilo  qu< lá  resta, algu 
m a utiU dade que pudesse 
traze r p rove ito  p ara  toda 
co le tiv id ad e . (L e ia  na 

tis ) .

« A

Sylvío, uma força do 
sindicalismo

IV * m . 4  m• / .  »> A*
A *.‘V . .

44 • ' '  a

Sjrivío R odrigues d a  SiL 
va, presidente d o  Sindicato 
doa T rab a lh ad o res  Rurais 
d e  Lençóis Paulista s e r i  o 
can d id a to  único n a t elei* 
çõ e t que aquele sindicato 
estará realizando no d ia  26  
de  julKp p ró x im o . Peloa 
relevantes aerviçoi ã  fren* 
t t  daquela inttituição. S f»

vio  vem m erecendo  cada 
Apoio integral 

6 m il associa* 
sindicato  con* 
g rande  conhr» 

c im ento  d a  claMe trabalha 
d o ra  rural, dos seus proble 
rnag e  suas aspirações fi­
zeram  dele  um a força no 
t^ndiealLqno d o  E stad o .

v ez  m ais O 
dos quase 
dog que o 
grega. Seu

Absurdo ameaça o Legislativo
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APIMENTADO
O  p rédio  d e  M ateey Fergxuon que eete eno foÍ 

ced ido  À FA C IL PA  p e re  monUe«>c d o t  e ilen  
dea d o  com ércio, índuatria. expoatcio  d e  raí* 
zce e  rcikeurenle. índiK utivelm ente te rá  que aer 
incorporedo à  h itu ree reeliceçõei, poi$ do  con* 
trário  eeu reaulcado te rá  com prom etido tubaten* 
cielm cnte . T e l prédio  parece  te r  aido talhado 
p are  ta l Enalidade» tão  ajustada* ficaram  aa 
m o n ta ^ n r  e  in tialacõe* no  aeu c o rp o . O utro  
a ipeeto , e  eate o  n tan  pocitivo: o  vU itante que 
teve oportun idade d e  apreciar, p rindpalm en te  
ã  noite, d e  coatae p ara  o  referido  p réd io , a  pai* 
•agem  do  U go refletindo  em  suaa águaa o  mui- 
tk o lo rid o  d o  conjunto  d a  feira em  to d a  tu a  ex* 
tensão certam ente  deve  te r  ficado deslum brado 
com  a  ra ra  beleza e  m aravilhosa v isão . O  tir*  
je to  d o  re d n to  d a  feira p a ra  as dependências 
d a  MaMey Ferguson trad u z  p o r  si um  passeio 
descon tra ído« saudável ã  m argem  d o  lago. en 
sejando ao  partic ipan te  m om entos d e  reflexôea 
e  descanso . O e ia m . FA C IL PA  bo je . s é  é  pas 
•ivel d e  elogíog e  adm iração  s e  sacram entada  a  
com pra daque la  p ro p ried ad e . O dorico  I^ ra*  
guastu n ão  perd eria  essa p arad a , nem  que 
p ara  ímo fosse obrigado  a  le iloar as irm ãs C a js ' 
seira» que tan to  am a  e  respeita  0)*

A inda  sobre  a  feira, tem o s que convir que a 
d a ta  d e  *ua realização é  b as tan te  oportuna. F* 
cando  en tre  21 d e  abril (T lrad en tes) e  l .o  
d e  m aio (d ia  do  tra b a lh o ) . P ortan to , condicio­
nado  n  trab a lh o  d e  sua realização a  um a simples 
extração d en tá ria . Q u e  m oita^ vezes p o d e  d a r 
com plicação —  co rro  u m a  hem orragia, 
p o r  exem plo, tã o  sujeita  em  tais casos. E  nes- 
se i casos poaso a té  m orrer d e  saudade. S auda­
de  d e  riue> D e  ssngue> Não, de  extração. D a Io 
teria? N ão. d e  d e n te . M as quem  são os deten­
to res d o  p o d erá  A queles que ju raram  com  
n h a t e  dentes q u e  jam ais deixariam  altruém 
bangiieTn. ou  com  um a pon te  p o r  fa ze r . E  foi 
construida essa ponte>  Sim. so d e  ligação entre 
c le i que fã poasuiam  um  cio  en tre  a  pon te  e  os 
ap o n tad o s . Q ue d esap o n to t D eixa p rá  lã .
Néa estam os constru indo nossa pinguela e. te­
m os certeza qus os que em barcarem  conosco 
n ão  estarão  fazendo furo n*água. e  aim erigin* 
d o  a i  vetas p a ra  navegar tranqu ilo i em  buf^ 
ca  d e  um  rum o que no rteará  o  futuro almeia* 
do . S m , sonhado p o r  todos, m esm o pelos 
qoe estão  v ivendo  b em  n o  presen te, m as que 
tém  em  seu passado , certaa pa isagens que 
justiRcam  sua preoeupação com  o  fu tu ro . E  o 
futuro é tudo . C  s6 p o r  isso que trabalham os e 
lutam os p o rq u e  rabem of que será o  presente de  
nossos filhos. E  quem  não  gosta de  presentear 
um  filho ^ m  um  prom issor fu tu ro ) P ara  isao. 
en tre tan to  é  necessário que tenham os presente 
em  m ente qne tudo  que deixarm os d e  fazer pre 
•en tem ente irá  red u n d ar em  preíuizos futuram en 
te .  T F JW O  SEM PR E PR ESEN TE O  Q U E  M E 
O C O R R E U  N O  PA SSA D O  (X )M O  LEM A  
P A R A  O  FU TU RO .

Carlinhos e
Capucho

P ro je to t eletro-eletrôiúcoi 
MíD proíÍM ional 
e le tria ica  industrial

“N A D A  A D IA N T A  T E R  U M A  T V  O U  UM 
EQ U IPA M EN TO  D E  SOM  SEM U M A  BOA 
R E C E P Ç Ã O ’

PR O JE T O S E  M O N TA G EN S D E :

V H P  —  U H F  —  FM  —  C A T V  —  M A T V  
rA N TEN A S C O L E T IV A S) —  C m C J lT O  FE- 
C H A D O  D E  T V  ~  SO N O R IZA Ç Ã O  RESI­
DENCIAL, C O M E R C A L , IN D U STR IA L E 
P U B U C A  —  A L A R M E  C O N T R A  INCÊNDIOS 
E  ROUBOS —  PA IN ÉIS D E  C O N TR O LE P A ­
R A  M A Q U IN A S INDUSTRIAIS

Técn ico : H iran  Capucho
—  M al. d e  cinco anoa d e  experiência —  fo rm ade  
pela  C T I d a  F u n d arão  E ducadooal d e  Bauru

R U A  A N ITA  G A RIBA LD I, 7 3 0  
R U A  JO S £  D O  PA TR O C ÍN IO , 3 3 5  

FO N E 6 3 1 2 0 1  —  LENÇÓIS PT A .

Brevemente uma novidade 
para os A U D IO F IL O S

ESCRITÓRIO D E  A D V O C A G A  E 
A D M IN lSTR A Ç A O  D E  IM ÓVEIS

D R. W A L D IR  C O M ES —  A D V O G A D O
O A B SP 2 0 .6 1 3

Cau M i civ ia  crim inaia trabalh iita  e  comerciaía 
A dm ini»tra{ão de  Im óreia

R. C E L  JO A Q U IM  A  M A RTIN S, N .o  68S 
FONE 6 3 0 1 1 4  —  LENÇÓIS P A U U S T A

Dgente Pastoral pode participar de
poiitica partidária

D urante trè t  dín* es­
tiveram  reunidos p o  eemi 
nário  de  O linda, em  Per 
nam buco oo 23 b itp o s  e 
m ais 122 p rovinciaii. pa* 
d res e  leigos que form em  
o  Regional N ordeste II 
d a  C onferência Nacional 
doa Bispog d o  Brasil 
(C N B B ). N o encontro  
(oi debatido  o  tem a **A* 
ção  Pastoral e  A ção PolíU 
CO Partidária**, ten d o  os 
seus p artic ipan tes resolví 
dos que os agentes pasto 
ra i leigos estão  auto- 
fizado» p e la  Igreja a  
partic ipar d e  poUiica 
p artidária , desd« que isso 
não  p rejud ique o  trabalho  
que* eles realizam  junto 
ãa C om unidades d e  Ba*

Esta resolução está 
con tida n o  docum ento 
in titu lado  ^indicações *pas 
torais, fren te  ao  com pro 
miaao poli tico* partidário**, 
e  cujo te o r é  o  seguinte:

A  I 6.a A ssem bléia d c  
C onselho F ^rto ra l Regio 
nal d a  CNBB NE II. coru  
ciente de  que a  Igreja não 
está ligada a nenhum a cor 
ren te  politico-partidária, 
m as tem  o  d ireito  e  o d ^  
ver, a  pa rtir  d e  sua m í^  
são d e  serviço ao  m undo, 
d e  promiACÍarse ã  luz do  
Evangelho, sobre  este se 
to r  d e  a tiv idade  hum ana, 
oferece com o fruto de  
iuas reflexões as seguir» 
tes  indicações pastorais: 
v1. T e r  qem pre p resen le  
&a nossa política pasto ral 
e le itura perm anen te , ã  
luz d a  íé. d a  realidade so

EXPEDIENTE

t ò  tú tí
C um a publicação da  
Em presa Jornalística 
O  E C O  L tda. D iretor 
R esponsável: A lezan  
d re  C hitto  —  D iretor 
C om ercial: José C a r  
lo f do  A m aral. O  
EC O  é registrado eon 
form e a  Lei d e  Im* 
prensa, pelo  D ecreto 
2322  de  2 0 0 M 0 ,  
com  registro  no  D IP . 
C om posto  e  im presso 
em  oficinas p rõp rias. 
R edação, Administra* 
ção  e  P ttb líd d ad e  ~  
R ua Cel. Joaquim  Ca* 
brie l, 57 , Lençóis Pa* 
uUsta São  Paulo. 
D epartam ento  d e  Cir 
eulação (m esm o
endereço) —  Remes* 
sas p ara  qualquer pon 
to  d o  Pais, pela  em* 
presa de  C orreios a 
T e leg rá fo a  Astinatu* 
ra  pelo poriodo de  1 2 
m eses: 1 .000. com  
cheque nom inal e 
v isado a  favor de  Em* 
p resa  Jornalística O 
E C O  L tda. O utras d* 
d ad es  C r$  1 .200 ,00

ciai e  d a  con jun tu ra  polí 
hca  do  P ais .

2 Estim ular o  deb a te  
so b re  o  tem a desta  16 .a 
A ssem bléia «m  todos os 
nívei» d o  Regional, a té  
a s  pequenas corm inidades.

3 .  T e r  com o priorida* 
d e  d a  P asloral Social a  
preocupação com  o  fo rta  
iecim ento d a  so d ed ad e  
civil, a ju d an d o  ^  criar 
organizações autonom as 
tais com o sindicatos, co* 
operativas, araociações de  
bairro  e  clubes, n o t quais 
o  povo  tenha a  possib iK  
d ad e  d o  ezerd e io  do  po* 
ce r, e  assim  se p repare  
p ara  um a opção político 
•partidária .

4 .  Incentivar u m  clL 
m a  d e  diálogo, reflexão 
e  liberdade, a  serviço  d a  
form ação d e  um a conso* 
ência poli tico-partidária 
partic ipativa .

5 .  EUtimular um a ed u ­
cação polideo-partidária  
d e  m aneira perm anente 
e  sistem ática, utilizando 
subsídios so b re  a  análise 
d a  história, do  conteúdo 
p rog ram áüco  e  d a  práti* 
ca do« p a rtid o i; debates 
so b re  os partidos, em  
vários u v e is  com  a  pre 
sença de  lideranças par- 
tídárías, p a ra  que se p o ^  
sa confron tar o  conteú­
d o  program ático  d o  p a r­
tido  com  a  sua prática, á  
luz d a s  g randes opções 
em  P ueb la ; recursog ins 
ticíonais disponíveis ( r ^  
dío» boletins, escolas

e tc ..)  p a ra  o  d eb aU  sobre 
política partidária  visando 
a  form ação integral dos 
cristãos.

6 . C riar condições na 
Igreja p ara  que o s c r i^  
tsos. que fazem  u iza  o p ­
ção de  debates, com  a  pre 
ção partidária , permsr>e« 
çam  vinculados á  sua co* 
m unidade de  fé, e  a i p o ^  
asm  confron tar a  sua ^  
ção  com  as e iigências d o  
E vangelho .

7 . Incentivar a  promo^ 
ção  d e  d eb a tes  co m  a  pre

sença d e  poUüco« no 
exercício d e  m an d a to s  s 
cand idato s a  postes elo*

tivos, so b re  p rob lem as 
d a  região e  p ro p o stsa  de  
so lução .

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B t N í n C l O  JU N T O  A O  IN PS

O R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R . B atista d e  C arvalho . 3» 10, 2 o  an d ar, sala 8 
R . R úbeos A rru d a , 6*50 * Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru 

R  A a ila  G arihald i, 9 3 1  —  s /  2  
: 6 3 1 0 6 8  —  Lencóia P ia

CLÍNICA VETER IN ÁR IA

DR. ANGOjO LANGONA * DR. BALBINO nCONl
M édico V sta riaário  M édico  V eterinário

C R M V 4 - 2 1 6 3  • C R M V 4 -  2 6 2 4
A tendim ento  M édico V eterinário  a  pequenos o  g randes an lm aií, clrrngta% 

Vacinações» fisiopatologia d a  rep rudução  e  Insem inação A itlfic ia l

RUA ANITA GARIBALDI, 669 — Tcl 631299 — Rcild.; Tcl 63II5 I

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

Um a das m elhores águas h id r^ m in e ra is  d o  m undo ago ra  ás suas m ãos. 
A condicionada em  galões plásticos d e  2 0  litros, eom  to rneiras d e  fáefl 
m an e jo .
D isque: 630205

Dii ü f c á á u f  a u to riia d o : SU PER M E R C A D O  S . SEB A STlA O
A V E N ID A  P A D R E  S A L U S D O  2 0 6

Cofliércio de acumuladores São Cristóvão

MO/MO & MOMO
Baterias novas e  recondicionadas - cabos s  term inais — égua destilada  e solução d e  baterias em  geral

Vendas e A ssistên cia  T é c n ica  com  g a ra n tia  de 6 m eses

A V liM D A  9  D E  N .o  dóO f O M L S 6 3 Q 7 » 4  - o  6 J I 0 M

Restaurante Dreo do Triunfo
Sugestões da semana
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O U  FR O M A C E —  B A C A LH A U  —  F E IJO A D A  —  L A Z A N H A  —  ST R O G O N O F

CONSULTE>NOS PELO S TELEFO N ES
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moda poupar
é ♦ s

O  ii3o fibre
ruao c?s t^ii hiimrir e  cria* 
l iv id c Je . M^r** •» n a i •itva 
çõ e t rraU  caó t ca i e a fli­
tivas sci ;>re scha  um a aai 
d a  h î<*>ica pnra qu eb rar 0 
tensão  e o  desropero  <)ue 
o cerca. Imas^nem que a* 
gora« face a^ negras pers 
p ec liv a t de  um  preço  jus­
to  c rem iinerador p ara  o 
café, p lan tad o  e cuI:!ado 
ccm  t^n to  caiínHo, sacrífi 
d o i  e ciistog e levadm i- 
moo; pelas infonnaçõea va 
fiadas Lijlcnçõe» c  propó* 
lito f  d o t  mini^tro^ d a  a* 
rea econôrrica de  fixar 
um  preço d e  g a ran lii Ic* 
vando  *e em  conta lâo  to .  
i r e p te  a pr^duliví<lade, 
e ij que jé  aparecetarn  al 
gum as fugettões e  dicas, 
para  conr.peniar e v a  tn ju t 
tiça e  insenisíbU i^ade, 
p róprias d e  querri n ad a  en 
tende d o  ram o . J á  que o 
p re ro  é  fixado em  fun* 
çáo  dos cu<toi. vam os 
p rocu rar rerliizi lo^ ao  mi 
n irro , sugerem  experirr^-n 
ta d r^  cafe icu lto res. Co 
m o caxpi d c i. a d n b a d c t e 
p reservados d e  pragas já  
fo ram  o* cafesais, só 
resta  um a form a d e  b a ­
ra tea r o cu lto : econo-

trü ta r na  co lh e ita . E  de  
que n .an e lra ) Fazendo 
c*e rrto<lo nia!s simples, na 
tural e  econom lco. Dei* 
xnndo  que a  p róp ria  na* 
tu re ra  se encarregue de  
e íe luá  la .  0 $  fru t *s am a 
diTcci.lof vão  secando 
e  caindo  com  o  ven to  ou 
chuva e  a  p róp ria  saia 
d o  pé  d e  café a tua  com o 
trrrc iro . Q u 'n d o  todog (ru 
I a estivrrcfn  no chão, é 
ró  o trab a lh a  de  ensac/^ 
lo5 e levar p a ra  a C oope 
raríva ou a rm íucm  do 
coT ^rtad  r .  Fconom izs-se 
o  Irab Iho d e  derriçn. de  
Iranr, r rte  ao s terreiros, 
dos gaM^s com  en laçado  
r rv  d f f o r q a ,  en»
tUihainenlo e  reensaque.

—  Ah, disso sem pre
K tu 'ta  um a queb ra  e  a 
qur.Irdadc d o  p ro d u to  é 
c 'i r i  rPii ciid^, in tervcm  
alguém . M as dfc«dc q u an ­
d o  o ágio de  pre- 
ç s dos cafés finog jus* 
tUícou seu p reparo , retru- 
c ‘ttn  os antigos cafeiculto* 

advogados dessa p rá ­
tica. C aísicu ltores par.a. 
raert^es, nos áu reos tem ­
pos das g r a n d e s  
s a f r a s  s e m p r e

ad o ta ram  esse exped ien­
te e nunca deixaram  de  
v en d er um a seca de  ca­
fé po r ser considerada de  
q u a lid a Je  inferior.

O  m inistro  Cam ilo Pen 
n^ já  tem  o novo preço 
n  ír.ímo d o  café no  b d s o  
d o  co le te . De na^^a n -la n  
tam  esses m ovim entos dis 
perso» de  Faesp , ju n ta  
C onsultiva. Sindicatos. 
Ccoper/>iivas e e tc . A  
p ropósito  cadê  a respos­
ta  d o  m inistro  D elfim  Ne 
to  ao  ex g-ívernadof A* 
breu  Sôdfé, p rom etí *a 
p a ra  após I $ d ia t  dn  
encon tro  mesmo*^
N ão  se íliulnm ceíeicuU 
lore«, o  Rainho sabe que 
a s  árvores e r t iu  pNnla* 
das e  d an d o  fruto*, por» 
tan to  só lhe interea*a o 
vo lum e d a  cd h e it.i. O  
preço> Isso ele vai d is­
cu tir lá  (u ra  com  os irr> 
p o rlad o re r. sem  esquecer 
é  obvio , d e  ser genero ­
so p ara  com  os to rre fa Jo

Esse negócio d e  ficar 
aguardando  levantam en. 
to  d e  custo d e  p rodução  
d a  Faesp. d o  SBC, da 
Secretaria d a  Agriculto*

D R  A N T O N lO  FE R N A N D O  HUEB 
C urso  d e  Especialização po r 3 anos no  H ospital 
das Clinic*s d e  R ibeirão  P re to  —  U .S .P

Urologia
C ofu : R U A  13 D E  M A IO  4 8 2  —  Lcnçó » P U  
6.a  feira d a .  14 &, 18 h o ra , ^  fone 630921 
R U A  C O N D E  D O  P IN H A L  196 —  l .a  an d a r 
JA U  —  Fone 2 2 3 7 4 8

S e ^ n d a  a  qu in ta  d a .  9 :0 0  à .  11:00  h o ra . 
rtlenda R O R  W A L D O  C O ST A , 1S8 —  
FO N E  2 2 5 1 8 7  —  JA U  —  S . PA U L O

ASÍTF.S DE COMPRAR VIDROS COSSUI.TF. 
OS PREÇOS DE

Vidrex
VIDROS DE TODOS OS TIPOS -  DAS 

MELHORES INDOSTRIAS, A PREÇOS SEM 
CONCORREXCIA
AídNTÉAÍ AINDA MONTAGENS DE BOX 
PARA BANHEIRO E VITRINE.
RUA C£L. JOACIUIM ANSELMO MARTINS,

N.O 1540 —  F O N E  6 3 1 6 0 6  —

IIPAE - 1 0  anos de amor e dedicação

que é OPOE?
P artim os etn  busca de 

«spersnças, erperonças de  
assegurar um  lugar me 
Ihor p ara  o  excepcional 
na  certeza d e  encon trar 
apoio , com preensão  ao- 
ciai, po rque só você po  
d era  rest>ondet e*la |>er 
gunta, você não  é  deltcien 
t e . . .
Q uem  é  0 excepcÍonal> 

N m  d iferen tes respostas 
p o d e iro í ar^allsar e dizer 
que e m aioria das rejeí* 
çõcg saciais a o  excepcio ­
nal. é  po rque n ão  o  co ­
nhecem , sp en as  o julgam  
pelas aparências.

ra, d a  F ederação , d o  C>on 
eetho é  tudo p ap o  furado, 
só  p ara  ganher tem p o . 
Se no  ano  pa.*a'^do q pre- 
ço foi fixado em  C r$  . . 
6 . 000,00 a  saca e hou* 
ve  um a inflação nos ulti­
m o^ doze  m eses d e  107 
p o r  cen to , segundo dados 
oficiais. b>sta ap licar e*- 
se indic« de  correção que 
se ob terá  o  p reço  para  
e tte  ann. Q uem  não gos­
tou  d o  preço  d o  a*io pas 
sado já  tom ou ou lro j 
rum os. P ^ ié in  *e o  IBC 
F xar o  P^eço p ara  este a- 
r.o a  quen'. de se í «dice, 
com o ind íscu livel.ren te  
vai acon tecer é porque de 

que m ais umn p a r­
cela d c  p ro d u to te i tom e 
r.cvos rum os. T ’̂ lvez 
p.-»ra rcdi»rir a  próxim a 
s íra  ( lO S ? )  a  25 mi 
Ihôes. que é  exalam ente 
o  nece*7ÓrÍo p ara  a  er* 
po rtação  e  consum o ín ter 
no , um a vez qne este a- 
no  co n ta  com o certo  u 
m a p rodução . segundo 
fuas estim ativas d e  30 
m ilhões, p o rtan to  acim a 
d e  suas nesccM idades. 
P r i  que e*Knrjar se cs* 
t m of em  tem po d e  pou 
par>

A C A N D O N O  DE

EMPREGO

Solíciiait.o i o  com pareci- 
m en tu  d  *s iunclor. u io s  a- 

biiíxo ic l no  escn
lório  d a  em presa  Em piei* 
Ic la PintiO A gro  f lo re s la l 
S  • C  Lt 'r\’ sUo 6 A ven ida  
2> de J 'i .ru o . n.Q 0 2 3  —
I r *  di-tn. DO prazo 
d e  0 3  ( ire s )  di^s •

r« u lín o  F cífe lra  d a  Silva 
C [ \ ' i  II V6 Sciie  605
I I !. I o   ̂ R*^>a
C l l í  i ;J 3 ò 7 l  S«úc 420a. 
Rubcn* S<»bi libo C l  f*S 
0 -Í679I S ed e  605a.

G era ld o  d e  l-im a C T PS 
6 6 2 2 0  Serie 2o3 
José l \ ' r n r  i C l PS 
12157 Serie 2 2 0 ? . 
Joaquim  Soares dos S an ­
tos C T P S  0 6 5 0 5 2  Serie 
412
G erídd ') Pereira  d a  Silva 
C T I « 0 H ? 6 0  Seiie 492 
J<jéé G/Jfic.''Ket Filho 
C T P S  94081 Serie 002
A p e re r ’d  * D am retti Merr- 
d e ,  C T P S  0 8 0 3 1 8  Serie 
320

José R uberu  C iacom ini 
C T P S  8 7 9 8 9  Serie 273 
A ntnn io  M artins dos 
S an tos C T P S  0 9 1 8 7 8  Sé­
rie 239
R^-ferrir Lázaro CTPS 
0 0 9 7 2 8  Serie 605  
\ 'a H e \ Í n o  Me.«ala^ C T PS 
0 1 8 5 0 9  Serie 439

Jo ão  Faustino  d e  Sauza 
C T P S  09  5994 Serie 321
0  não  con\parecirrvento íi 
cará  M jeito  a  dexriísSo 
p o r  ab an d o n o  d e  en ipre  
go. n o i term os d© Inciso
1 d o  Arür?o 482 . da  C LF. 
Lençc5ii Paulista, 27  de  
A bril de  1 9 8 1 .

G osta r d o  qug é bonito , 
a legre  e saudável é a:u ito  
íóc i. ditlcil me«rr\o é  a 
ceiU r com  an:or. e g a* 
ta r  aiiida ma^s d  queles 
que Icin probíemAS.

E*quecemoa de  q u e  es 
te  scr. é u :ra  pe«sca co- 
rt o  a  g en te  apenas, 
preeonceêtos. vai.! .<!cs, 
s.nrbiçóes, üu^ôfs, é  um 
ser que p te ru a  de  voce. 
que é n'arjT*aI (Uica e  inta- 
lec iuairren te  •

H '*je estam os conaclen 
tea de  qu« d u rsn te  cases 
10 a ro s  a  A P A E  te  es

Iruturou em  am or. com 
I reeno^o e  dedicação, por 
cu e se assim  n^o íc.>iae 

c^.aria íone ir.en te  
c^'nceiluaL.a.

\ 'c e é  q'!c não  conhece, 
\enV.> cc V^cer e  ín tc re 't
^ r  r M \.Kt c  f!a

a  lula p^lo «X- 
c . .  .• •..a! é gi *’ii V. e é 
f* I í. o que a  A P .^E  pre­
cisa lau to  d o  apoio e 
c^^ b*:ração d a  comun!*
d u J e .
Lençóis, P a re , Pense em 
n ó s . . .

Serviço S o d a l d a  A P A E

SILVAMAR S/C Ltda.
Serviços de edificações mdusiriaU * residendols 
e  Rurais

R EFO R M A S EM  G E R A L  
R  T IR A D E N T E S 3 2 0  —  FO N E  6 3 1 8 4 7

Lençóis Paulista

D R . R EIN A LD O  LELIS LU M IN A TTI 
C in irg iso  D entista

H orário  de  A tend im en to  4 .a, 5 .a c 6.a  feh
ra das 6 :0 0  á s  11 :00  horas —  2 -a e  3.a  das 
18 :30  ás 2 1 :3 0  h o ra s .
A V . 25 D E  JA N E IR O . 501 —  T E L . 6 3 0 1 2 6

LEN ÇO iS PA U L IST A

V IA G E  COM  SE G U R A N Ç A  R E V ISA N D O  SEU  C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

o s DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FE R E C E

CARANI v eíc u l o s  S.A.

A G O R A  FIC O U  FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E I T A

D E Ó C U L O S .

V I S I T E
. l

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
L e n 0 ís  Paulista S. P.

 ̂RELOJOARIA E 
ÓTICA , AMETISTA

H U G O  B O S O  E FILH O S

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

f «

Rua 15 de N ovem bro, 636 -  Tel. 63-0102



L«oçóU PftuUsta —  Docningo, 3  d«  Maio do  1981

Sindicato dos Trabalhadores Juízo de Direito da Comarca de Leoçois

Rurais de Lençóis Paulista
Paulista -  Estado de São Paulo

EleiçÕO» SAdlCAÍA 
A V ISO

O  Sindkftto  d o sT rab o - 
Ifaador«a Ruraí« d e  Len- 
^üia Pauliita , em  cumpri*

m en to  e o  d i^ o a to  no  ar* 
ti^Q 2 1 1 item  111 d a  Por« 
t&ría M inUteiial n . o • • .  
3437  d e  2 6 .1 2 .7 4 ,  co­
m unica que foj re^U trada

a  chapa eeguinte. com o 
concorrente a  eleição a 
que ae refere  o  A V ISO  
pub licado  no  d ia  12 de  
ab ril d e  1961, neate joc^

nal “O  EC O ’\  que ao 
realizará no  d ia  26  d e  )u 
Iho de  1961.. no  horário  
daa 6:00 horaa ãa 18:00 
hora».

Segundo C artó rio  d e  No 
U a e  O fício d e  Juatiça 
E d ita l d e  in tim ação com  o  
p razo  d e  V IN TC diaa 
A U T O S N .o 4 9 0 /8 0

C H A P A  ONICA

D IR E T O R IA C O N SELH O  FISCA L D E U  FED ER A TIV O S

E FE T IV O S

Sylvío Rodrigue^ d a  Silva 
A ntonio  Jorge 
O avaldo Dom inguea 

SU PLEN TES 
Benedito Pereira  de  Lima 
A lfredo C orrêa d e  Souza 
R oque Joaê Gon^alvea

E FE T IV O S

B oaventura d e  P au la  V ieira 
B a lu z a r  Q uintalíano 
S tb aa tião  Bento d a  Silva 

SU PLEN TES 
U rb an o  Lopea 
jofté D am asceno d e  Souza 
B enedito  Ja im áno  G arcia

EFETIV O S

Sylvio Rodrigue^ d a  Silva 
B enedito  P .  de  L im a

SU PLEN TES 
O svaldo  Domingue» 
A frodo  C . d e  Souza

Nos term os d o  artigo  61 nação  d e  candidatura$  é  A V IS O . Sylvío Rodrígoe^ d a  Silva
dn Portaria  acim a m encio d e  5 (c inco) d ias. a  con- Len^óie Paulista, 0 3  d s
nada, o  p razo  p a ra  im pug ta r d a  publicação  deste  m aio d e  1 9 6 1 . —  Presiden te  —

\Y '- :  r

s •

Anui «IKE BIGOlflItt
OTIUiai OUE NASCEU

Ü
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Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo 0 Brasil. |  

. Eles são fabricados com a tecnologia |  
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países,

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas,

T ra to resli

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Carani Tratores
A V . 25  D E  JA N E IR O . 4 8  FONES 6 3 0 1 3 3  E  630242 Tratores

Equipamentos

O  D outor Paulo A ntonio 
Corftdi, ju iz  de  D ireito 
deela Com&rcA de  Lerw 
çóiâ PaulittA, EjUbdo de  
São  Paulo , n a  fo rm a da  
Lei, e tc . . .

F A Z  SA B ER  a o i reque- 
r íd o t Joeá A parecido  Rc^ 
drigue» e  Jua m ulher que 
lheg foi propoeta  u a  
A ção  de  Notificação Ju* 
dicial, pela  C om panhia de  
H abitação  P o p u l a r  
d e  Baur\rCOHAB*BAU* 
RU , cu ja  petição  inicial 
é  do  aeguinte teo r: "Ex* 
m o SenlK)r D outor Juiz 
d e  D ireilo d a  V ara  Civel 
d a  C om arca d e  Lençóia 
Paulijta  —  S P . A  C om pa 
uh ia  d e  H abitação  Papu. 
la r de  Bauru COHAB* 
BA U RU . Exr.prcta d e  E* 
conom ia M iila, in ^ r ita  
no  C C C  (M F ) i o b n . o  
4 5 .0 1 0 .0 7 1 /0 0 0 1 -0 3 , 
com  aede  n a  c id ad e  de  
Bauru SP, á  R ua 7 d e  Se­
tem bro, n .o  1 1*60, po r 
aeu p rocurador e  advoga^ 
do  que eata fub tereve  
(D oc. 0 1 ) . com  eacrítòrío 
rra aede d a  em preaa, on­
d e  receberá tntimaçõea, 
V'EM, a  preaença d e  Voe 
ea Excelência» ex p o r e 
a o  final requerer o  que 
•egue: 1 — A  requerente, 
noa term oe d a  Lei n .o  
4 .3 6 0  d e  21 d e  agoeto 
d e  1964, é  en tidade  in* 
cum bida da  execução do  
P lano  Nacional d e  Ha*

b itação  em  Bauru e  re­
gião : 2 —  Aaaim eendo, a  
requeren te  n o  desempo* 
nho  d e  tu a j  aliv idadea, 
conatruiu e  comprometeu* 
ae a  ver>der ao  Senhor Jo- 
•e A parecido  Rodriguea, 
brasileiro , c a t a d o ,  
cno toru ta . um a casa ro tr  
dencial situada  ã  R ua T o  
b*as d e  A gu iar n . o  071 
no Núcleo H abitacional 
L uiz Zillo II, na c idade d e  
Lençói^ Paulista m edian te  
C o n tra to  d e  Prom essa de  
C om pra  e  V enda , lavra* 
d o  em  02-05 -79  (D o c , 
0 2 ) ,  cu ja  clÁusuta Sexta, 
ítam  **d’\  p reve  que o  *d  
quirinte, não  poderá  locar 
ceder, em p restar ou  atíe* 
n a r d e  qualquer fo rm a o  
im óvel o ra  p ro m e tid o . O  
requerido  infringia froo- 
tâ lm ente  o pactuado , ten- 
do .ae em  viata que locou 
o  im óvel a o  S r . Am .ador 
V elozo. peto  va lo r locatí* 
c io  d e  C rã  I .0 0 0 ,0 0  
(h u m  mil cn ize ircs) ; 3 —  
Isto poato , tendo  em  vis­
ta  o inadim plem ento  po r 
parte  d o  adquirin te. a  re 
querenie, vem  ped ir a  
V ia  Excelência, se digne 
m an d ar N O T IR C A R  Jc» 
sé A parec ido  R odrigues 
re tro  qualificado e tu a  
m ulher, p a ra  que no p ra ­
zo legal. providencie a 
desocupação d o  imóvel 
so b  pena  de  não  o  fazen 
do, sofrerem  A ção  O rd i­
nária  d e  Recisão d o  Con* 
tra to , cum ulada com  o  pe  
d ido  d e  restituição do  
lmóvel« sujeitando-se, a ín  
d a , a o  pag am en to  das 
custas processuais, horro«

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  D E  LENÇÚIS 
PA U L IST A  —  E ST A D O  D E  S. PA U L O

4'
lrs s

1.0  C sH órío d e  N otsa s  
O fíd o  d e  Justiça 
Pror« N .o 2 7 9 /8 0  
E dital d e  l - a  P raça  o de  
Eventual 2 .a  P raça 
O  D outor Paulo  A ntonio 

C orad i, Juiz de  Direilo 
d es ta  C om arca d e  Len­
çóis Paulista, E stado  de  
São  Paulo , na  form a da 
Lei* e tc . • .

F A Z  SA B E R  a  todos 
quantos o  presente edital 
virem , o u  dele  conheci­
m ento  tiverem , que no 
d ia  6 d e  m aio  p . f . 13: 
30  horas, ã  p o rta  d o  E- 
d ifid o  d o  F orum  desta  
comarca* que funciona na  
rua 7 d e  S etem bro , 71 1 
o  s r . O ficial d e  Justiça 
que estiver servindo eo* 
m o leiloeiro, levará  a 
público p regão  p a ra  a 
v en d a  e  arrem atação , 
p o r  p reço  nunca inferior 
a o  d a  avaliação, o  s ^  
fruinte bem  penhorado  
na  A ção de  Execução qua 
Sílvio Boso m ove  contra  
Laznro C elestino Lopes 
e  ou tro  (p ro c . n .o  2 7 9 /  
6 0 ) :  U m a casa de  Mora** 
da. construída de  tijolos, 
com  cinco eom odos in* 
tem os e  um a á rea  na  fren 
te* situada nesta  c idade, 
rui A v . P e .  Salústio  R o ­
drigues M achado, n . o 
934  e leu  respectivo te r­

reno que m ed e  11,64 
m etros de  fren te  p o r  24, 
25 m etros da  fren te  ao s 
fundos. Havida p o r  escri­
tu ra  lav rada  n o  C artório  
local* livro 36, f is , 69«
avaliada p o r  C r $ ...........
3 6 0 .0 0 0 ,0 0  (trezen to s  e 
o iten ta  m il cruzeiros) . 
N ão h ã  recurao penden* 
te  d e  decisão e  d o s  ou* 
toa n ad a  consta  so b re  a 
existência de  ônus sobre 
o  referido  b e m . Se o  bem  
não  a lcançar tanço supe 
rio r ã  im portância  d a  a* 
valiação ,seguir s e ^  a  2 .a  
p raça , p a ra  que esta  desi 
gnado  o  d ia  19 d e  m^io 
d e  1981, á s  13 :30  horas 
no  m esm o local, quando  
aerá v en d id o  a  quem  mais 
d e r .  A inda  pelo  preserv 
te  ed ita l fica in tim ado  o  
execu tado  das designações 
neste  referidas, p a ra  o  
caso d e  não  ser possível 
a  sua  in tim ação pessoal. 
E, p a ra  qu© chegue ao  
conhecim ento  d e  todog e 
ninguém  alegue ignorân­
c ia  é  exped ido  o presente 
ed ita i que vai a fixado  e  
publicado  na  fo rm a d a  lei. 
Lençóis Paulista , l .o  de  
A bril d e  1981, Eu. Di- 

R oberto  V ie ira )  O*rr\as

rários advocaücios, m ulta 
e  dem ai^ com inaçoes le 
gais; 4  ^  requer finalm en 
te, um a vez feita  a  no ti­
ficação e cum pridas as de  
m ais fo rm alidades d e  es­
tilo , se jam  os au tos entre* 
g\^es á  requeren te , in-* 
cep en d en tem en te  d e  tran» 
L d o , tudo  d e  con ío rm ida  
d e  com  o  que prescrevem
01 artigos 6 6 7  "usque** do
C ódigo  d o  Processo 
Civil B rasileiro •D á-se a  
p re ie r te  o  v a lo r d e  Cr$ 
1 . 000,00 (h u m  m il cru­
zeiros) . N estes te rm os. 
V.  D eferim ento : d e  Bau- 
n i p a ra  Lençóis Paulista 
0 3  I M 9 8 0 .  ( a )  D r.
A lonso  C arapo i PadilKa 
~  P rocu rado r Jurídico 
Ficam  a in d a  cientificados 
d e  que nos au tos de  n o tr  
ficação n ão  se adm ite  de­
fesa, nem  contraprotes- 
to  m Sf os m esm os em  pro  
cesso d istin to . Assim , sen­
d o  é  exped ido  o  presente 
edital, cem  o  p razo  d e  20 
(v in te  d ia s ) , que será  pu­
b licado  e  afixado  no  lo­
cal d e  costum e edifício do  
F o ru m . D ad o  e  passado 
nesta  c id ad e  e  Com arca 
d e  Lençóis Paulista, aos
2 7 de  M arço d e  1981 . 
Eu, A nton io  C arlos R o“ 
ch a , E screvente A utoriza­
do , da tilog rafe i e  subs­
crev í.
P au lo  A nton io  Coradi 
Ju iz  d e  D ireito  —

P refe itu ra  M unicipal de  
Lençóis P a u l i ^

d e  T o m ad a  de  
Preço* N .o 10  e  1 1 /8 1

A c h a m se  ab ertas  na 
D iretoria d e  C om pras, O  
b ras  e  Serviços d a  P re fe r  
tu ra  M unicipal d e  Len* 
çóig PaulisU . T om adas 
de  Preços n .os 10 c  1 1 / 
81 . p a ra  aqu idção  dos 
seguintes m ate ria is .

a )  T o m a d a  dc  Preços
n .o  1 0 /6 1  —  Aquisição
d e  2 4 0 0  (d o is  mil « qua 
trocen to s) livros didáticos 
p a ra  diversos materiais,
séries e  autores;

b )  —  T ornada de  P re­
ços n.o 11/81 —  Aquiri- 
ç ão  d c  gêneros alímcntí-

p a ra  m erenda caco*CJOe
la r .

O s interessados poderão  
o b te r  cop ia  dos editais 
com ple to , n« Diretori» do 
C om pras. O bra» e  Servi­
ç o , d a  P refeitura Mum- 
cipal d e  Lençóis Paulista 
sita k  P raça  das Pal- 
meira»- nx> 55. no  horáno  
d e  expedien te , todo» o» 
dias úteis, a n te , do  encer 
ram en lo  da* presente» U- 
citações*

O  encerram ento  d a r ^  
-ã no  d ia  4  dc  M aio da 
1 9 8 1 , ás 10 h o ras .

M aiores inform ações no 
endereço  ac im a.

Lençóis Paulista, 29 de 
d a  1981*abril

ficial M aior. Subscreví
O  Juiz de  D ireito . ^

Cormdi

R oberto  Ssn tino  Sssso 
D ire to r d o  Com pres, O- 
b ra s  e  Serviços

O jeito mesmo é comprar onde
bem mais barato

iO
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Raizes: onde está o
artista?

Olha« m&J com  que «a* 
tu fação  penetrei no  recin 
to  d a  ezpofição  artíiti* 
ca que, m a u  um a vez. 
temo» o  privilegio de  ad* 
ir.írar e  ueufruir deeia 
a r te  to ta lm en te  d iv e n a  d a  
que coituoiam o» a  co ­
nhecer, aeja a travéa  doa 
Uvroa, d e  eneinam entoe 
ou  d o  noticiário  d a  im* 
ptenaa g e ra l,

H orácio  M oretto , Fio* 
riodo e  C laud ino  Paccola 
t  C arlos Z illo  se ded icam  
a  e«ta a tiv id ad e  artisbca 
e  n&o aom ente elea. pois 
sabem os d e  m u ita  gente.

' LTcluaive este q u e  aqu i es- 
cieve, que tenha ju n to  A 
natureza  aquelea m esm os 
fiu tos. aó que aexn o  met* 
m o iuceaso . E  aabem  p o r 
q u e ) P rovavelm ente  po r­
que nem  todos tem o# o 
m esm a veia  artística  na 
especia lidade. C o is a s . . .

P ara  eaem pliíicar» aqui 
vai um a passagem  ocom * 
da  com  C arlinhos Z illo: 
ia ele cm  aua cam ionete 
a travessando  um a p o n te  
d e  m adeira  m al coruerva. 
d a . quando  aentiu o  veí 
culo d e rrap a r sõbre  algo 
e s tran h o . N ão gostando 
d o  baru lho  e  d izendo  pa  
ra  sí mesmo** que d iabo  1 * 
desceu e  viu so b  a s  ro d a i, 
um a pequena p rancha  de 
m adeira  não  lav rad a , c, 
qual n ão  fot o  seu espan  
to  a o  n o ta r  a  figura que 
nela  se desenhava*

A í foi obrigadq  a  pení* 
tenclar-se: **Que d iabo  na 
d a l P e rd o a  m eu b o m  Je* 
tusT* E  a  figura de  Jesus 
d e  N azaré o t ã  exposta  
p a ra  to d o s adm irarem  o 
trab a lh o  natural e  d e  gran

d e  expressão artística .

*'Os equilibristas* são 
u m  orgulho  p ara  Florira* 
do  peça g rand iosa  qxie 
ex ibe doie artiMas, no  
m om ento  m ais represen* 
te tivo  d a  sua arte , precU 
SAfnente q u ando , no  apo io  
d a  pa lm a das m ãos. bus* 
c a m  o  equilíbrio perici» 
to . C om o as  legítim as 
peça# d e  a r te  não  é 
tá tica, m as possui seu 
p ró p rio  m ovim ento , nos 
d a n d o  a  ex a ta  noção  d o  
im pulso inicial p a ra  a tin  
g ira e  aquele m om ento  
crucia l.

C laudino. quando  sele 
cionou a  gigantesca cigar­
ra, dem oru trou  to d o  o  
seu agudo  senso d e  obser 
v a ç â o . O  co rte  que de* 
linea as suas asa» foÍ e- 
xecutado . certam ente  pela 
m áquina que derrubou  a 
m a la . E  a  c igarra  b ro to u  
d a  p róp ria  destru ição  eco 
lóspca com o num  passe d e  
m ágica e  num a reação  d a  
natureza  con tra  a  m áquina 
e  o hom em  que em  no* 
m e d o  progresso  m as sem  
p ied ad e . in%radem tnexora 
velm ente seus domínios»

M oretto  está  expondo  
sua ú ltim a peça, um a ra* 
inha do  "bumbum**, cu jo  
p ro tu b eran te  d o te  físteo 
não  deixa d ú v id a  d a  
co lha d o  n o m e . M 
n ão  som ente este deta lhe  
ch am a a  a tenção , ma» o  
pescoço e  cabelos, a  cln 
tu ra  e  o  busto , perfeita* 
m ente delineados, alera 
d o  m ovim ento executado  
pela  **artista**, nos dãc  
ft m elhor das dem oristra

ções d a  sutileza desta  
a rte . e m  que se confunde 
r  m ão  d a  natureza  com  
a  sensibilidade d o  homenv

P a ra  que descrever ou­
tras peças de  a rte )  **obrí 
gação** d e  to d o s é  d a  lá 
com parecer e  d e ix a r o 
tem po  co rre r, deliciando* 
se  na  observação  de< 
o b ra s  p rovavelm ente  úni 
cas, d en tro  d a  sua origU 
nalídade  e execução.

£  ago ra  eu  m esm o m e 
p e rg u n to : "O nde  está o 
a r tis ta )  N a N atureza ou  
d en tro  d o  p ró p rio  Hc»

. m em )
Seus au to res insistem  

em  afirm ar que a  m ãe da  
m atéria  é  a  p róp ria  n a ­
tu reza . única responsável 
p e la  a rte  que nos é  expos 
ta  em  tão  querida  com em o 
ração  •

M as n ão  posso  concor 
d a r  d e  fo rm a algum a com  
tão  singela e  desprenten- 
ciosa a firm ação . D e m a 
ne im  algum a a  natureza  é 
A única a rtis ta : n a  rea» 
lid ad e  são  os hom ens, são 
aqueles que teem  a  senti 
b ilídade. a té  inesperada, 
de  v islum brar m im  p e d a ­
ço  de  raiz ou m adeira , a 
ra iz  ou  m adeira , a  arte. 
la ten te , a  figura hum ana 
ou  an im al, o u  a té  m esm o 
inanim ada, m as capricho 
sam en te  d e lin ead a : pelo  

M omem. eu afirm aria ; pels 
N atu reza retrucariam  os 
d e  espírito  mai» p rá tico ; 
p o r  am b o s esclam arism  
os apazigua d  ores 1

Ma» aquela  vozinha 14 
no  fundo , lem braria  bem  
baix inho : "E  Deus. será 
que não  deu  nem  um a 
mãozinha)**

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IREÇÃ O  L H E  O FER EC Es 

Q U A R T A S  E SA B A D O S
SU CU LEN TA  F E U O A D A  C A R IO C A , D E SD E  1 1 H O R A S

SA B A D O S E  D O M IN G O S:

R O D ÍZ IO S D E  P IZ Z A S  D E  T O D O S  O S T IP O S  D E SD E  1 8 :3 0  H O R A S  
(P IZ Z A IO L O  V IN D O  D E  SA O  P A U L O )

A O S D O M IN G O S:

A LM O Ç O  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO D IA

T U D O  ISSO COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

RECEBA SEM  SA IR  D E  C A SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  D ISCA N D O  
63-0026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

Um absurdo ameaça 
vida do Legislativo

P n d erá  atingir d e  form a 
con tunden te  a  im agem  e 
a  responsab ilidade d o  
C ongresso a  desfaçatez 
com  que do is depu tados 
(o u  m arionetes)) levam  
ta ram , ton icam ente no  
m em so dia. q u a rta  feira, 
as teses d a  p rorrogação  
d e  m an d a to s  e  d a  reelei 
ção  do» atuais goverxban- 
te» executivos, d e  p resi­
d en te  d a  R epublica a  go* 
v e rn ad o r e  a  p re fe ito .

B ezerra d e  M ello e  José 
C am argo , am bos, p o r  coin 
cidência, d o  P D S  d e  São 
P au lo  e , m ais d o  que isso, 
d a  copa e  cozinha d o  go 
v e rn ad o r Paulo  M aluf, 
i;ão  tiveram  p u d o r em  dis 
cursar, o  prim eiro , e  d e  de  
nunciar d e  púbico, o  se­
gundo. de ta lhes d e  tu a s  
proposições inusitadas e  
ab je tas , A lem  dos in te­
resses pessoais d e  que pos­
sam  dispor, ou  d a  v o n ta  
d e  d e  serv ir a  seu  am o e 
senhor estadual, eles te* 
rão  s id o  eitim .ulados. no 
m ínim o, pela  indefinição 
e  pela  confusão reinantes 
nos m eios oficiai» sobre  as 
reform a» n o  sUtenia elei­
to ra l que o  governo  p re ten  
d e  estab e lecer. D eixando 
p a ra  mai* ta rd e , dom in­
go, p o r  exem plo , a  análi­
se desse últim o e  inexpli 
cável fa to r, h averá  que 
d issecar ob je tivos e  co n te  
quéncia» d a s  d u as  ínirin- 
tJvas» aco p lad as.

B ezerra d e  M ello quer 
p ro rro g ar os m andatos p a r 
lam entares, federais e  es­
taduais, de  1983 p a ra  65, 
com  o  ad iam en to  d a s  elei 
çôe» d e  1982. e  estender 
essa p re rro g a tiv a  aos go­
vern ad o res  e  p refe ito s. 
D iscursando no  *'pinga- 
fogo" d a  C âm ara, surgiu 
que a  vo tação  d e  um a fu 
lu ra  em enda  a  p ropósito  
v en h a  a  ocorer p e lo  vo to  
secreto  d e  depu tado»  e  se 
nadores. oco rre  d izer, a  o* 
p ín ião  púb lica  n ão  fica­
ria  sab en d o  quem  votou  
con tra  e  quem  v o to u  a  
favor. R e tira  o  so fá  da  
sala, p a ra  ev ita r o  adu lté ­
rio. C o n ta  o  parlam en ta r 
co m  um a espécie d e  ten­
tação irresistivel, quem  sa­
b e  u m  pensam ento  m a jo ­
ritário , en tre  seus pares, 
inclusive m uitos d s t  opo  
siçõos. A fina l, en fren ta r 
a s  u m as custa esforço  e  
d inheiro , em  especial qua^  
d o  se p revê  um a renova* 
ção  b e m  superior a  50 
p o r  cen to , en tre  c s  inte­
g ran tes d a  a tu a l legi^atu* 
r a .  A  m aioria  d e  seus 
com panheiro» n ão  te ria  
coragem  d e  v o ta r a  pro- 
logação  a  descoberto , po r 
^'e^gonha. m as. sec re la ­
m en te . quanto» o  deixa» 
riam  d e  faze r)

Jo sé  C am argo ap resen­
ta  a  a lte rn a tiv a : talves 
fosse b o m  p ro m o v er a  
p ro rrogação  ap en as  dos

d ep u tad o s  federais, esta­
dual» € senadores, m as p a  
ra os governadores «  pre 
feitos, p o r  que não  ense­
ja r  a  reeleição) D ispu ta­
riam  os pleitos, na  form a 
d ire ta  que a  C onstituição 
acaba  d e  consagrar, m as 
quantos, d e ten to res  d o  po  
d e r  e  d» seus artUíclos. 
d e ixariam  de  o b te r  suces­
so) M ulto poucos, pois 
a s  m áquina» d e  nom eação , 
favorecim ento» e  preaaões 
funcionam  com o nunca 
nessas ocasiões.

C om  ÍMo, estariam  re* 
fo lv id o t inúm eros **pro* 
b!emas**. Dc» parlam en­
ta res  efti v ias d e  derro ta , 
que sobrev iveríam  p o r 
m ais do is a n o s . D os go  
em ad o res  e prefeitos, que 
m ai» usufrulriam  o  poder. 
D os can d id a te s  à P residên 
cia d a  R epública, com o 
M aluf. que n ão  necessi* 
ta rism  perm anecer de  82 
a  64  a o  Sol e  a o  sereno, 
nem  se desencom patibili* 
zan d o  n em  precisando 
c  o q  u i » t a  r  u m 
c o l é g i o  eleito ral in 
defin ido , fo rm ado  pelo 
fu tu ro  Congresso. A p ^  
nas acab ariam  a  ta refa  d e  
conqu istar d o  a tual, p o r  
lodog Os m eios e  fo rm a i. 
P ag a r d u as  vezes, afinal, 
não  é  d a  lei d o  m ercado.
D o que m enos se cuida, 
p o r  im possib ilidade ética 
e  postu ra  d o  p róp rio  é  da  
reeleição d o  presiden te

Jo ã o  Figueiredo, tam bém  
p erm itid a  na  em enda  C a­
m argo . ma» a fas tad a  po r 
tu d o  qusLnto se sabe  e  se 
especula em  to rn o  d p  che 
fe d o  g o v e rn o . •

O  sim ples desenvolvi­
m en to  im pune d e  tais a- 
berraçôe^ já  serve  p ara  
m anchar o  C ongreaso» Na 
opin ião  púb lica , conheci­
d a s  (ais disposições, é 
0 descréd ito  que am eaça a  
grassar. perigosa m en te . 
E m  pouco  tem po , se a  ini 
d a tiv a  n ão  fo r  cb stad a  
com  p a lav ras  claras, de  
quem  a» deve  p ronunciar, 
^estará a  instituição destno 
ra liz a d a . E  quais o» efei­
to s de  tal desm oralização, 
enx clim a d ito  de  a b e rtu ­
ra  e  ap rim eram en to  ins­
titucional. senão  a  consta­
tação . pe!a  sociedade, de  
que os seus rep resen tan ­
tes. a lém  d e  n a d a  repre­
sen tar, se  transfo rm aram  
em  m arg inais) P agarão  
o s justos, em  m en o r n i^  
m ero , pelo^ pecadores, 
i r a s  so frerá  a  N ação, que 
em  seguida a  prorrogaçõe» 
c  perm isões d e  reeleição, 
p o d e rá  m ulto  b em  d e ^  
ligar se d e  um a d e  suas 
in ttitu içõe t fundam entais. 
D esse absurdo , o  Legisla- 
ti%*o n ão  sairá com  ^ida. 
E  qual a  a lte rna tiva , qoe 
nesse m om ento  dev«  es­
ta r  in teressando  av idam en­
te  ao s ex trem istas d e  um  
U do e  d< o u tro )

Você é maior de 18 aoos? Arte Escola de Pilotagem lhe eosinará a voar.
COM  A PE N A S 3S  H O R A S  D E  V Ô O . V O C Ê  SER A  UM  P IL O T O  B R E V E T A D O  

F U T U R O  PR O M ISSO R  CO M O  C A R R E I R A  —  E S P O R T E  E SPE T A C U L A R

EX A M ES TEO R lC O S D E  3  EM  3  MESES

A rte  eecoU é  «egurtu ífi O fk in e  e  n i,nu te iicêo  p tô p r í ,  p e ra  m u i  iv iõca . V ocê te rê  o i  i s e lb o m  ín rtru to re .

Ê  ISSO  A l  —  F A Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  A G O R A  M ESM O .
Seje  tóci*  d o  A eroclube e iem b ro M  en tre  lenta* o u tra , v a n ta s e n . o  cutm  d e  p ilo to , da  A rte  Eacota

a b re  um  n o v ,  borizonie *m M a v id a . •

INSCRIÇÕES COM  A  S R A  R A Q U E L  
FO N E  6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  LO C A L

Ceniro Clínice e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrloolaringologia
D R . SÉ R G IO  PE L E G R IN I M A R U N  

C U N IC A  E  O R U R C IA  D O S O LH O S

LEN TES D E  C O N T A T O

D R . C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

A U D IO M E T R IA

Q in ica  e  G ru rg ia  d e  ou v id o ., nariz  e  gargan ta

R U A  PIE D A D E , 211 T E L E F O N E : 6 3 0 0 8 4  ~  LENÇÓIS P A U U S T A  —  S. P A U L O

P A N IF IC A D O R A

MBRIO PRODUTOS D E QUALIDADE
E t a m b E m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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Destilaria está
desabando

C rea ltren te  Lastimável
0 Ti a  que ic  en*
coiHi.i n dcsüjaria

A cm (V M f ujn tnira^ 
ve Bij i!« * rii> vlvím f nlp 
d l  c ’ i. «|urle íen li'
do , u r ! x;' ! no c  qunl* 
quer »• '*> de  causur cs- 
pftnt ) ft ] c*. . t;ue pa« 
ic  [• or ; .1̂  ' u r  ' i.x /* r s .

O j  K 'í,nc  'c s  dr.t:’ban* 
do, <L’ o uu a  iJ r ia  
do  d r :  ■' , po r po ite  dos 
re I p o r  «que^e
ic io do  que { i um a
bem  n'».s í dcftt*
1 iirn dc nV ol c um a das 
g r'ncV s ciiie:i>Ioids de  
m ão  de  o b ra .

Sáo rr^ia ou m ero$  20 
xr\  ̂ ir.elTCs quad iados de

área  consU uida lem  quab  
q ler liULdjdc prãi!ca. pe 
Io cTciiOé n •  Jías aUidi^ 

O  (< apo  eslá le  eu* 
c*íi j cp.*»!! .Io de  destruir 
p  uU iina^ ente um a u!jia
que cusioa »*>iiia5 vultü >

cliolieijo d o  puvo 
q.:e pa;:a seus ím p o s( 's  

MireuLe. p a ia  \C*ío 
jo ..K lo , #Ciu qualquer be  
iiela uj tt to d a  un.a cole* 
i \ l^^ade.

N*áu é m uito difícil (a* 
zer daquilo  a 'g o  de  úlií, 
Iranaíorm n lo em  at^uii a 
coÍM que pos«a Irazrr 
p rovcllo  p a ta  a  c idade e 
m òslrar que bá interes* 
ee de  alguém  no que re  
tefere áa nossas coisas,

pe^o m enoa que ío.*se
para d a r um  m ellior
a; ecto ao  p i o  que
I o p jic c e  uni cenário
dc  íilme* de  icrrc r .

^ e  o Instituto d o  Aru* 
car e do  I. p io p iie
Ituio d * ,Lu a  c >n*Uu74J, 
r ã  lem í lercf^e em  le  
í ' \ i  f • iil zar iu !o

-> I . . . m| j  que lá 
; c po b ,  1̂  se
con L er prl.^s racj'(.’cl'•s 
•.'ç i r  !o urr. p vo que a* 
ju  'oü  e  luP u que a
Iflír»  *!r .* ' i ' t  1 s e c*'ns 
I j  i j '  ! n ,  l u  r  I >1 «  *» e ,  n *

e  m ve  i e«.u • • t do  
feu  lrabah-> >er jcgftt.!o 
r 'T n  scr dciU uido pebi 
«anhft dsv te r rp o .

No i:V*.T > cL.v 2 \  o ca* 
#a! /V ■ 1-̂  (A drL .O
P eso  . * rtr. M a. I uz
F r., t   ̂ » su>s
Per d • l : aí iX. tod  ".I-
d o  P 'S 3 í,'b*$ J *4 A u 
jr iv ' ' i ' “' .*•). C  It íif
T i ’ I •* * r u  Ti am
b ’*“ te  sL ; c í;* *vo q ’’e 
c<* c  >m a  (>» ;n  *a
tr*.'* .1 <!*s a-
q’:l '•Ij t ' i .  jia  q :e rpio*

V- * '  *r 1 >1 I »f'» '- 'a
|r»f n 1* •' ** ' • .  A '*qi 1*0

r  ' > C '  . ' d •! d

m o d ia  2S, na Igreja N . 
S . da  P.e*J.‘'d e . í^ i um  
c ia  nitdlo e^pccinl para  
t\“'  f:^it l ias C arc  o\^r\ e 
C ''!:..í*a. poig se
o  cn! r* n:atrim '?P’a1 de 

fl‘b 's  FJ*ane M >r'a 
e I iny A l^i*rto. F l i ,  FIba 

O  (D ’.>bo) C^ç
c' ’ ti 11^’cn.v Dins, e*e
Í'H d r J o ^  a e

r  C
urr .1 i • -« c!'  1 '
cc J*"! f í  '* 1 r 1.1/  e
í '..d l e r  '! a * do
C :  *í e ç com

ftJi ’ 's  1 c» dc  cx* 
p&n.^áo.

N a capela do  Se*qT~*do 
Cor;, r  !“• !e ' '  d '  M »• 
U*’, r ‘  ̂ r  o <̂ .a 2 I
dc  L r> r  ̂ -  m M r’-
TT * ' M ' u ’* 1 n'*~’r'a
e  \  ' ’ *>. A  n r iva é

íí^K^ ' ' '  I f  R  ’
1 • • I * I *ç*^*:*'  ̂ > IP^

eo r , '  ' S  it ’ ' ' '  ^ M*x-
TÜM P. -I
CO' ' ’ r  I 'i ’‘’rle  do  
er'****  ̂ S'*“u r  em
L»r*.' '  p-1.1 n prím^xm
p r a d e  c ’u r ‘'e-“o

r'**^ ftf-r jo \  ^nllda^^e 
e  r* -r-r^ 'a  a l 'n ''* 'r  a s  pri
TT *• • - ’ d “> “M'*!!

c sjxrvx**.
1 ír-.-%  pre"^i'te
pp-a CO* Pit-^b-xr do  jú 
b'!,-» e  Iiot ' r  se*is
filhos q**'* h^^í^Lam fo ra .

A* 1^.30 hora^ do  últí-

M arín 5 a n A . Te^:e.-nu 
n’ ^ram  o alo  reh^r^-.-o, 
r  r d a  no»va: W l *
d  .-.ir í L’i > * > r->s L. Ir- 
r! » ('* .bH  e
r -  r : . : i  M x i. í.NN i-te 
1 ) Ju)';i r* M.xr^o
O. I *'*-x I r .  ^ A d c l?  La 
z^̂tí . '  rinivo, no  rc*
li^i í*'! .1' “.'y (A l ce) n 
f -? v r ‘ ) C “'h rr ra , M*'ría 

 ̂ rcfT^t.Ies. No

p f  *Ui DfU'i^l e l ' ‘se
r.Tlhcrto 5'>^’v ) O b r e  fa.

ac.elbr^drn recenção 
no  ha írro  C orvo  Rr^nco,
cnm portitovo cbnrr*'fco
e  rcL vhvJfvo chop^xs se* 
1i'ti a  cr.nftatern* 
do-* iré ro f^os p^r^ntp^ e 
err^*"’ s se pr?*

p - r r s .  h . ’ n : l a r  f t  f c  

1iríd;sde d o  (''Vrm

n<'*l C apoaní 
cTtmpTu^^ent^drvima on* 
1^.-. n^h-^s 5oh( »na,
5*-’vfo. í- e~oaso
hKll<r h i) alem  dc 
gr.^^ndf» níin^rro d e  a r r '*•■*’§ 
r«'C aí\v«.>m em r*-*- 
dencia  d e 'e j- 'f  IKe
ffl*z CTXJvrr*ar'o, A  di
namicn e ^ n re . r' *ír> da

CKanel Boutique e  M aby 
tecidos e calçados, dlspos 
de  longo tem po p ara  &•* 
en lher carínbos/\m cnte 
o s que foram  a b r^ ç á la .

Loiirival P accoS , o  co 
nKecM s imo DaLm do 
corijijiito SOM L P  € p ro ­
d u to r  d*»3 fíVTotss cani- 
iih '*  So^pci, G uache e 

rs tn iá  com pletrn  
d o  m?X'$ um  ano  dc  v ’ a 
r o  pr '̂’̂ 'iUD dia 6 .  5etrs 
0* po r c< iÍQ h ta*
1 .* > Al íV'5cf>dt^ncÍas dc 

- i-dci C’sim o ç l>clo 
P -  > po^^n biÍvPx-1o 
c m um  sab o re io  **0a'in
. ♦ #atajiàie 1

A  íTPi''l’r}>.v G^AiTcia Ca* 
frtL filha do

h '" o  Herrarclino 
(M  'r 'a  P.^ccola, es
farn. no  proxlm o din 0, 
enp.«»r\ 'o  v rlinhas ro^^ea 
d a  pe*A patoLv que Iodes 
anes fif reune p ara  cum prí 
m cn ti* la .

Hí^Je. cum pritren tos

são para  D ona Angélica 
F c lena iz i CapoanI, que 
com plela m a i s  um a 
p iim avera  e  que ao  lado 
d o  a*poso Sílvio C apoa 
ni, filhos e  nelo» e*tará 
com em orando alegremen* 
te ,

CO D A S D E  O U R O  
F airT n re*  de  Luiz Bo 

so e  A déSa C arolina Pne- 
co1:\ Doso. estiveram  reuni 
nfdr,^ no  últim o dia 30 
parit cnm cm orArem  íe*li 
v rijren le  c s  50 anos de 
vi*!ao coniugal d o  queri* 
d o  c d tid n io  c^saL  Fsla 
vam  preicnl^^ os íilhof 
A nloninho  (S h iiV y) Bci«c 
D irce e  esposo p ro f . 
NVIson Ctc! >, A parecida 

e espo’o . Dimai 
C a^etrrarde, os n^tos C e P  

son (N P ic L ) G íP cn
(M ar'a  Ican a ) R->so Ro* 
se, e  esposo M ’r^ e l Ka* 
« is . Célia. Su^K. NctfU 
nho, Ltiiza A íU lh , PauIs 
A déMa. M arcelo, C -u r l^  
e  Oj b'«net»T*hos Felipe 
Sanlia^o  e  R o b jo n .

D R A , M A R IA  CLAUDIA 
CESQUINI COSO

PSICÓ LO G A  —  C R P 1851

Atí^ndimento CUmeo p ara  C rianças Jovens e 
A  loUos —  O rien tarão  vocacional, escolar e 
prodavional —  Psicologia Industrial.

A tendim ento  com  hora m arcada

RU A  A N IT A  C A R IB A L D I, 9 2 9  —  SA L A  6

Marcenaria Pescara Reis
A rm ários em butidos ^  E stantes —  C ozinha em Fór 

m ica —  E stru tu ra l de  M adeira e M oveis ero G eral

O  M ELH O R  SER V IÇ O  PELO  M EN O R PREÇO
s

A V E N ID A  C A STELO  BRA N CO , 4 9 7  —  V IL A  JA R D IM  UBIRAM A

R EM ETA  SUAS M ER C A D O R IA S PELO

Expresso Principal
SEG U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

TR A N SPO R TES R O D O V IÁ R IO S D IA R I0 3  E N T R E  :
S io  Paulo  —  Botucatu —  São  M anoel —  A veré —  Lençâis Pau li.ta  —  

A g u d o , —  Bauru —  Igaraçu do  T ie lê  —  B arra B onita e .V ic e -V e ru

M A T R IZ :
AVE.NIDA IRM ÃS CTN- 
T R A , 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  41 2 2 S 9  
S. M A N O E L  —  SP.

FIL IA L :
RU A  A R A G U A IA , 5 7 8  
FU N D O S —  FO N E: 
2 2 8 6 2 0 7  —  CANINDÉ 
SA O  PA U LO .

Aniversariantes da
semana

H O JE
Angélica Petenazzi Ca* 

po.^xni, c^o .*a dç  Silvio 
C apoani; A b y r  O rivaldo  
Ph choaiclli; S  lvana A- 
pMcc*da Ceciiílí^ri; João 
D iogenes P iies; Fabia- 
m  Feres, Uiha dc  T em er 
Fere.i e Jane te  Feres; Ma 
tia  R ibeiro de  Moto*: A- 
delina C avalheiro  de  Sou* 
2P; Ĵ  fé C u itli; Mrxria 
Cava«n»lte P . F cn e ira : 
Jultniia de  C astilho.

AM ANHA
A rrr .'n d o  Daptlítel^a; 

laxcy C lary Paccola; C er- 
va*io Paçcolo. icsidcnte 
cm I J n t;  A laide Morct* 
to  C iecone. espessa de C io  
vnnino Ciccone: Nílzo 
Capclnri: Sonia M ana Ne 
to ; A m éiiro  Cnne^.Ibn 
Jun io r; AUce Concglfan 
pinco, esposa dc  A irJra-

te R n eo ; E devaldo  Do* 
n a to  P ín i; Neuza M ajia 
S crae* ,

lE R Ç A  D IA  5
R<»géxio, filho de  José 

C arlo f d o  An>nral e  Su 
eli C in tra  d o  A m aral 
E -so n  L"'pes dc  T o ledo  
V icente Ll)Aldo de  Ŝ >u 
za ; M aria Irabe! Marcuss 
Q U A R T A  D IA  6 
João  Paccola P rim o; Jo* 
an a  A ntonía  Paccols 
r r ncipe; A parec ida  Poi- 
chcarelli, e sp o ia  de  Al" 
frc<K> P aschosrc 'li; Julía- 
no R afael S3#.*o; Carn** 
Irt Lopes M arques, filha 
de  Denefluo L opr^ M ar­
ques e D olva L opes M ar 
qije*.
Q U IN T A  D IA  7 

Lidio Lii*z B'>ci: E liza­
bete  .Sci^inio Jo rge , 
5E X T A  D IA  8 
Lourival Pecc la ; M aria

C é’ía C am peão ; Anto* 
nío A ; 'xrecido D ias Bar* 
h 'j?3; M ateos Cesar. fi- 

c dr  J .sé C arlos Pacco 
e L' cy N^g^xy Paccc* 

; Mar»n S icli C odeguerj 
m one N k lon  de  Souza,

Ih
In
Ia

SA B A D O  D IA  9
I

R'xbr.-tí) 5 an ti ''o  Sasso’; 
M arly  R'^':s, es­
posa d c  I ii»z C'T^'»i N nt 
Irui.t, re.*‘d .  em  P^<"cs
c*eC.xl‘l"4- M ^ic Ma* 
r a .  filh.a de  A atonío  
Cor! g r i n r r o  e R ^a Es 
c 1 nr BLa. c ; A ndré  Del 
f -̂n R r.5--ito, fi ho de 
A d.lson J*»* R e v íU o  e 
M ’ria Aaqi*'ln D alhcn  
Ro»*y^no; C U ucia Ca«e* 
1’ Pacrola^ ídhn d e  Joao 
n<*innrdíno Pacc^La e 
M atia ,I<â é Ca -̂̂ U Pac* 
c o b ;  F Icrinda R em exo,

Receba em casa tudo o que você 
quer e gosta de ler.

0 $  políticos e suas 
articulações.

Os craques e suas
^  jogadas de levantar a tortída.

■^'ral As decisões dos
ministros, a agricultura, os 
filmes, livros e m úsicas que 
fazem sucesso.

Tudo isso você pode 
receber em  casa (ou no local 
de trabalho), entregue 
pontualmente, todas as 
manhãs.

Basta entrar em  contato 
com o  agente local de 
0  Estado de S. Paulo: ele terá 
o maior praz»’ em  fazer 
(ou renovar) sua assinaujra.

0 ESPDO DE SPAUia
I R E PR E SE N T A N T E : A SSU M PT A  M A R U  A IELLO  ^

adidas
e

C / ? E 0 / 4 ^ , O
M c ;i

^ 4

Fone 22*6
E S P O R T E
918_______ TU D O  para seu esporte

r u a  ba^ xst^  d® ^ 9 r v a l / j o , 2 - 7 o
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na rua da amargura

©

o prcblcfae de
o  d a  fo to  le io lveria  

O  m a to  i  o u tro

D urante  a  eem ana que 
patâou, um  grupo  de  mo> 
radoree d a  V ila  Srvnta Ce 
ctUa aeteve na  redação  
d e ite  aerr.anÀrio forma* 
lan d o  um  convite  p a ra  
um a viaita àquele  bairro  
a fim  d e  verificar * in 
loco** Og p ro b lem aj po r 
que paaaam. face ao  d e ^  
caao doe poderea  públi* 
coa em  relação  a o  cata* 
do  laatim avel d e  euae 
mae*

O  prob lem a crucial, d e  
acordo  com  o  que a  re ­
p o rtagem  p o d e  colber, 
eatá na  R ua Cario» Tre* 
centí e  *ua continuaçãoi 
R ua  25 d e  Jan e iro .

O  aceato à  c idade a tra  
vea daque la  via, irregu 
lar. aegundo oa m orado* 
re» d o  ba irro , poia o  Io 
team ento  n ão  o  previa, ã 
a  cauaa principal doa 
tran a to m o a .

Q » ve icu lo i q u e  P ^ r  a- 
U tran n tam , p rovocam  u 
m a enorm e nuvem  d e  po* 
eira« que, n ão  baacae* 
ae a  aujesra, eetã cauaan* 
doa várioe m ale i. principal 
m ente  reap irató rio t a  và- 
riaa eriançaa. **Jã cative 
a tà  no  m ãdico p o r  cauaa 
deaae pó*', diaae M arta  
O bveira .

" A  poeira  aqu i é  ineu* 
po rtãv e l quando  
e  quando  chove, o  b a rro  
noa im pede n té  d e  anir« 
m oa de  caaa**, afirm ou 
A lta ir T avarea  d e  Souza. 
E  proaaeguiu, **eatá na  ho  
ra  d e  m u d a r , C  preciao

gen te  com  v o n tad e  ad  
m iniatre no taa  c idade , e  
poaaa enxergar e  reaol- 
v e r  Oi p robtem aa d a  p o ­
p u lação . Enterademoa que 
a  V ila  6  nova , roaa, c 
neceeaãrio que p e lo  rr.e^ 
noa o  caao de«ee aceato  à  
c id ad e  a  trave» d a  rua 
Carloa T recen ti, a«ia via 
to  com  ca rin h o .

**Ee»e pedaço  e  a  eu- 
je ira  d a  c idade , diaae D o 
n a  Z ild a  C am panholi 
M azzaroto . O ra  e  a  poei 
ra  que no» afUnge, ora 
o  barro  que n ão  perm ite 
nem  que ae aaia d e  ca»a.
. A lem  diaao» o  m ato  

que tom a con ta  doa te rre  
noa baldioa, não  abriga 
aó co b ra t e outroa b icbo i 
ma» tam bém  aerve para

eaconder m alandroa e  dc^ 
ao cu p ad o a" .

S egundo  peaeoaa ouvi 
da», vãriaa família» já  
ce m udaram  de  lá  po r 
n ão  «uportar o  eatado de  
ab an d o n o  em  que $c e n ­
con tra  a  V ila . "Q uem  é 
rico p o d e  m udar, diaer» 
ram . a  gen te  qu» é  mai» 
hum ilde tem  que »e aujei 
ta r  e  eaperar a  b o a  von  
ta d e  do» reaponaáveU, 
poia não  a d ia n ta  ped ir 
providencia»'*«

T erezínha  d e  A n d rad e  
aaaim ae m anifeatou "num  
d ia  d e  chuva preciao 
»air com  doi» aapatoa . A o  
chegar a o  aafa tto , lavar 
oa póa p a ra  chegar ao 
trabalho . Precisa trazer 
o P refeito  aq u i num  dia 
deatc» p a ra  v e r ae  e le  
conaegue sair*'

A  aenhora Sonia Roasi- 
ní, u m a da» grande» 
atingidas pelo  p rob lem a 
afirm ou quo p o r  d ivena»  
vezea reclam ou ju n to  à  
prefeitu ra  buacando um a 
lo lução , tendo  recebido 
promeaaa» d e  m an d ar a- 
guar a  rua já  que n o  mo* 
m en to  n ão  tinha v e rb a  
p a ra  a  pavim entação  d a ­
quela  a rté ria , "ma» não 
resolve*', di»»e e la , "o  tr»n 
sito á  m uito  in tenso d»do  
o  acesso, a  salvação seria 
•eu fecham ento  e  pelo  
m eno» fosse feito  um  ca» 
calham entq  d a  rua p ara  
a ten u ar noaso problem a. 
Já  enviei um a carta  ao  
^ £ R  consu ltando  quanto  
a  responsab ilidade  e  fiu 
in fo rm ada  que e  a  prefei* 
tu ra .  E  ag o ra  fica ease 
jogo d e  em purra  e  n ão  ae 
tom a um a p rov idencia" • 

U m  m o rad o r afiançou 
*'e»lamo» pensando  em  ía

re r  v a le ta  na  ru a  p ara  di* 
m inuir a  velocidade doa 
carro» que passam  p o r 
aqu i j á  q u e  ninguém  olha 
pelo  b a ir ro . N ão p o d ^  
moa de ixar que aconteça 
prim eiro  u m  aciden te  
com  um a d e  nossas crian 
ças p a ra  dep o is  fazer al 
gum a co isa . Depoi» que o 
ca i o  ra io  n ão  ad ian ta  
ch am ar p o r  S an ta  Bar* 
b a r a " ,

*Tem  di» que d ã  von« 
tSfde de  sumir*, d iste  dna . 
A n to n ia  R u te  G uim arães. 
*Tem oa q u e  lav a r duas 
veze» a  roupa, e  estende* 
Ia d en tro  d e  caaa se q u b  
se rm o s algum a lim peza .

T o d o  o  pessoal entre* 
v istado  foi unânim e quan  
to  a  solução p a ra  o  p ro ­
b lem a:
B loquear o  aceato  e  psv i 
m en ta r a  rua. sem  »e ea 
quecer d a  colocação de  
quebra-m olas p a ra  se  e- 
v ita r  o  excesso d e  v e lo ­
c id ad e  do» veículo» •

'"Seria b o m  q u e  a s  au  
to ridade»  dessem  um a 
passad inha p o r  aqui nu* 
m a ho ra  de  b as tan te  i r o  
v im ento  e  sentiasem  de  
p e rto  o  noaao d ram a . T a l 
vez  com  isso se sensibi- 
Ubasse u m  p o u c o " . Na 
h o ra  d e  p ed ir votos, aão 
atenciosog e  tem  sem pre 
um a m aneira  d e  resolver 
a» coisa», m as q u an d o  se 
v e m  no  p o d e r  Se eaque 
cem  d e  to d o  o  prom etido* 
afirm aram  o» m oradores.

C hega a  ser revo ltan te  
o  clim a n a  V ila  S an ta  
CecOia cujos m oradores, 
não  pedem  n a d a  além  de  
que o  dever do» p oderes 
públicos se ja  com prido  
p a ra  com  a  popu lação  e  
continuam  à  espera d e  que 
algum a coisa se ja  feita.

Bom dia Lençóis
V oce já  m e conhece- Sou a  in fo rm arão . Refli* 
to  tudo  o  que se  d iz  e  o  que se  faz  no  E s u d o , 
no P ais e  n o  m u n d o .
E olhe. fazendo a  m inha assinatura vou  lhe cus­
ta r  apena» C r$  1 7 ,00 •

P rocare m eu A gen te  pelo  telefone 63699  
F O L H A  D E  SA O  PA U L O

G A Z E T A  E SPO R T IV A

Unha por unha, dente per dente
E stam os num a época  que 
ninguém  en tend»  nin* 
guám .

A  juv en tu d e  p re ten d e  
A sua au tononüa abso lu ­
ta, q u an d o  a in d a  não  aa- 
be  conservá-la; a  m ulher 
lu ta  peU  igualdade  d e  »e- 
xo, d e  trab a lh o , n ão  obs­
ta n te  a  sua  na tu reza  não 
e condicione p s ra  tan to .

C ad a  d ia  que paasa, o  
m undo é  sacud ido  po r 
noticias a larm antes, rou* 
b an d o  a  tranqu ilidade do» 
lares que n a d a  tem  a  
v e r com  a  g ringo lada que 
se m anifesta em  outros 
países, cujo» reflexos atin- 
gem  nossa p á tr ia .

N ão é  necessário  reW  
cionar novam ente  a s  b a r­
b a rid ad es  que já  foram  
m anchete» d e  jornais, rá  
d i^ c  televisão d en tro  e  fo 
r a  d o  Brasil, tom ando* 
-se tam bém , com entários 
d e  criança» apreensivas.

C ondena'Se o  comunie» 
m o, o s verm elhos, os re­
voltosos, o  quintaculinis* 
m o , a  d ireita, a  esquerda 
e  a s  instituições, que inva 
d em  so rra  teir am ente  as 
p á trias  dem ocráticas e  en  
tre tan to , n ad a  se  faz  p ara  
d e te r  a  sua  o n d a .

Na» principsi» capitais 
deste  nosso glorioso 
Brasil o  núm ero  d s s  triste» 
ocorrências, b u rlao d a  to ­
d o s  o s  meio» d e  seguran 
ças. e leva  se a  c ifras as­
tronôm ica», p rinc ipalm eir 
te  no  R io e  São  P au lo .

H a ja  visto  a  triste  e  re

ceM e ocorráncia em  qua 
foi vitim a o  em baixado r 
R o b erto  C am pos, em  ple 
n a  m etrópo le  b ande iran te  

. Isso acon tece , e  v irtu  
d e  d a  conscientização do  
vandalism o, d o s  agresso 
re» d e  serem  julgado» pe  
la  leis dem ocráticas, a- 
poe a lguns m eses d e  p r i­
são. em  cárceres decen­
tes  e  so b  a  p ro teção  p o ­
licial d a  even tual fúria 
p o p u la r-

Q uando  o castigo dev ia  
ser ap licado  no» mesmo» 
m olde», no» m esm os m é­
to d o  po r ele» ad o tad o s  
co n tra  sua» vftia».

O  íu l f e i to r  não  perua  
nas trág icas consequán* 
cis» das suas açõea, não  
porque o  ^ u  raciocínio 
não  alcance a  rea lidade  
ro» fetos, m as única e 
exclusrvam entn p o r  m alda  
d e  p re p a ra d a .

D esde que a  ^ tu a ç ãe  e  
m alfeito r a  criou assim , a  
justiça deve  co locar em  
v igor leis dura», •evera#

c  que possam  
ta d a s  d en tro  d e  um  prazo  
m ai» cu rto  posaivel.

A  com placáncia  coro 
o te rro r, o vandalism o, os 
estrupo», o» assastinato», 
n ão  devem  figurar nos p ro  
cesso» d e  co n denação ,

A  oportun idades à q u ^  
les que n ão  a s  eoruide*

ram  devem  estar fora 
d e  to d as  a# cogitações-

A g o ra  p a ra  se acabar 
com  essa o n d a  d e  te rro r 
que já  Se to m o u  urr. g ran  
d c  pesadelo  p a ra  a  so­
ciedade. a» m ed idas de- 
v isro  obedecer a  velha 
reg ra : "U N H A  P O R  U- 
N H A  D E N T E  P O R  
D E N T E .-

A L E X A N D R E  C H IT T O

Bar e Pastelaria Para Todos
T «  parm 
Pasteis ~

Empadas ^  Eafvras ^  Risoba •  Q uftai 
Cafe —  leito e viliminai

Iodo qtm rinho M to oa bora

A V  BRASO-, 6 2 4  —  FE L tPE  
C A M A R A O  6S6

AUTO MECANICA
BANIL

rootorca V ^ k iw agen  ~  sob  a
d —  3 0  anos d e  bons

re lo rm as » rctífica de 
d e  Ibeoil d o *

^  A v . 25 D E  JA N E IR O , 7 3 8  —  F c o e  6 3 0 7 2 6  —

A gora  v o c i o i»  precisa i 
p ra r  p eçss  originais ou 
o u  cam in h ão . Eio

Cimó

d a  c id ad e  p a ra  eoix^ 
p ara  carro

Cia
Ltda.

Vo<Á a c o D tra  d e  tu d o  p e re  veicu lo , necionei. 
p e lo  m en o r p reço  d e  reg ião .

V lS IT E -O  E  C O M P R O V E .
A V . 25  D E  JA N E IR O , 105 T E L  6 3 0 2 1 4  E 
630531

Bar e Restaurante REC A N T O
R U A  15 D E  N O V EM B R O . 6 2 9  —  IX N Ç Ô IS 
FO N E  6 3 1 3 9 3  —  E N T R E G A  À D < 'M !U U O

Marcenaria Gamalier
do Carmo

Serviço» Especializados em  A rm ários m b u t i '  
dos ^  M oveia em  Fórm ica e  M ovelaria cm  
G era l,

A v . P A D R E  S A L U S n O  R O D R IG U ES 
M A C H A D O , 3 0 4  ~  F O N E  6 3 0 2 2 7  ( r a ^ d o )

Valinet é com a 
RIfiCHO GRHNDE

T R A T O R E S. M A Q U IN A S. PE Ç A S E
IM PLEM EN TO S

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  
P A R A  P R O N T A  E N T R E G A

Tratores novos
V A L M E T  86-ID 
D ireção H idrãulíc*
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FEEIR O  

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O , 1-48 
V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 0 1 9

BA U R U
T E L E X  (0 1 4 2  ) 4 4 5  R G B U  BR

L E V E  A F A M Ü J A

C H A P A D A O
ela  ▼ai a d o r a r .« . P lay  Gtoqdó ^  S a tto  a f l^ lo

Rodásio coen 8 tüpos d e  cam ea ~  
frio» e  5  quentes AtcndinM Bto 
m o d en assu n a  Laneboooto  iiili

18
Oas»e^A** 

ao to  Urre
todo i de

N o l a g v  
K o  3 0 6 .

b o w to  d a  M araebal R o ad o a

PA R A

Seja inteligente:
C O M PR A R  E L E T R O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S  M A R C A S COM  A S S IS T C N O A

T ÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E  
C O N V ER SE C O M  O  C O ST A  E  SA IA  G A N H A N D O C O M  ISSO.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
R ua X V  de N ovem bro, 754 - fao e : 6 3 0 1 8 0 I r a ç é ú  PaulísU



6 O  ECO LcdçóU PaolxMA ~  Ü oam go, 3  d e d e  19S1

Copa 1.0 de Maio reuniu 
quarenta e oito equipes

O  O ube Sociftl E jpor 
dvo e G ilturel de Leaçoíi 
P ftu lu u  —  C SEC  —' rce 
lízou CD Mie quadre a 
Copa 1 . 0  de Maio de Fu 
Ubol de Saláo, ourot 
proDoção da Secretaria 
de Eatado de Relaçõe» do 
Trabalho.

O  num ero  d e  inacrí* 
çõ e t aupreendeu a té  o*

•eu^ oreanizadore» , poia 
conatitu iu*^ em  recorde 
ab ao lu to . Q uaren ta  e  o ^  
to  equipea e ttiv e iam  exn 
d iapu ta  d o  Ütulo.

A a partida^  {oram rea 
lizadaa em  duaa etapaa 
•en d o  que a  prim eira foÍ 
d iapu tada  no  d ia  28  p .p  
e  a  aegunda o o  d ia  I .o

Bílly eatA eatiafeitiaai*

A O  P E D IR  C A N IN H A . PE Ç A

Andorinha
P O R Q U E  A N D O R IN H A ? P O R Q U E  Ê A  

M E L H O R  C A N IN H A

^  iS*

A V E N ID A  C O R O N E L  V IR C U JO  

R O C H A  —  FO N E  6 3 0 3 3 9  —  LENÇÓIS P T A

O R C A N IZ A Ç A O  C O N TÁ B IL  A N C E U C O

C o tn m ick  m o d u l a  d e  endereço

C om unica a  seu* am ífo e  « clientea de  que a  p a r  
tir d o  d ia  22 de  a b n l(  quarta  fe ira) cetará a te n ­
d en d o  em  «eu novo endereço  à  R U A  JO S £  D O  
p a t r o c í n i o . N.O 4 5 5 .

M A R IA  B E R N A D E T E  ZILLO  D E  O U V E IR A
C R P  1370

Psicóloga Clinica
L U D O T O ^ P I A
PSIC O D R A M A
O R lE N T A Ç A O  V O C A C IO N A L

C O N SU LTÓ R IO : R U A  PIEDADE* 211 
FO N E  6 3 0 0 8 4  ( ju n to  ao  C en tio  de  O lta lm e e 
O torrino  laringologie )

O  eeu ca rro  é  o  eeu com panheiro . P or Uao ele 
p red ea  te r  bem  tra ta d o .

Aulo Mecânica Malagi
U m a oficina eepecaaUzada em  V O LK S. eocr. 
aerviçoa d e  rcHfica d e  rootore* cem  garan tia  
A u to  mecAnica M A L A G I —  g en te  q u e  entende 
d e  V O LK SW A G EN .
R U A  PR U D E N T E  D E  M O R A ES, N .o 206  

T E L E F O N E  6 3 1 5 3 5  —  VUJSt ED EN

A te n d o  —  A gricultore» e  P e o ia r íiia t 
A g o ra  em  Lençóig um a case especializada no  
ra m o .

Comercial M. M. de produtos
Agropecuários

coa
L inha com ple ta  em  aduboa quím icoa e  o rg ân ^  

e fk ien tea .
T éen ica  •  A gronârm ea 

T u d o  icai9 b a ra to  e  pertinho  d e  voeé 
R U A  15 D E  N O V EM B R O , N .o  4 1 6

m o com  o  auceaeo alcaiw 
çad o  pelo  certam e, em  
viata d o  clim a d e  t r a i r  
qu ilidade e espirito  dea* 
po rtjvo  doa c o m p e tid a  
rea, fazendo  co m  que 
tudo  correaae aem o  nie^ 
Dor tranatom o, em  qual 
quer aen tido .

A  finai d iapu tada  á  noi 
te d o  d ia  prim eiro  en tre  
rm tréa equipea c l a r i ­
ficadas, ap resen tou  os 
•eguíntes resultados: 
D uçula A  3 X T Nossa Cai 
x a . U sina B arra  G ran  
d e  4 x 0  Nossa C aixa

Usina B arra G ran d e  4x 
2 D uçula A , sagrando*ae 
cam peã a  equipe d a  Usina 
B arra G rande, ficando 
D uçula e  Nossa C a> 
X# em  segundo e  te r­
ceiro lugares respectiva* 
m en te .

A os tres prim eiros co ­
locados, fo ram  entregues 
m edalhas, em  núm ero  d e  
10 po r equipe, oferecidas 
pela  Secretaria d o  T rt»  
b a lh o , ficando a in d a  d e  
ser oferecido u m  tro féu  
e  prim eira, tam bém  p e la

Recrutador 
de Pessoal

D U R A FL O R A  —  SILV . E  COM . L T D A .. está selecionando um  pro» 
lisaional p a ra  o  cargo ac im a.

R EQ U ISITO S: E X P E R IÊ N C IA : acim a d e  1 ano
Instrução: C u n a n d o  nivel superior (Serviço  Social, psicologia, poda* 

g o fia , com unicação)* p a ra  trabalho  d e  desenvo lv im ento .
D IN A M ISM O  —  E Q U IU B R IO  E M O Q O N A L

O s cand idato s que p rencherem  os requisitos acim a deverão  enviar 
surriculum  vitae, m encionando ú ltim o salario  e  pretcnaõea com  foio  3x4, 
p a ra  F azenda  R IO  C L A R O , C aixa Postal n . o  3 1 3 .

Delegado participa de 
Curso de Trânsito

O  D elegado d e  PoU da 
d e  n o its  c idade, D r 
C arlos R ossa N eto  este 
ve  em  S ao  Paulo  a  se­
m an a  passada  p a ra  parti 
d p a r  d o  " l . o  C urso  A  
Form ação  d e  A utorida­
des de  T rã n rito . Im por 
tã n d a  e  Técnicas'*.

O  curso foi p ro m o v r 
d o  pelo  Detrmn de  S . 
Paulo  e  contou  com  a 
presença dos delegados 
d e  to d o  o  E stado  e  d ire to  
res dos D etrans dos d e ­
m ais estados d a  Federa* 
ção .

B astante p roveitoso  e 
d e  g ra n d e  necessidade 
p ara  to d o s o s delegados, 
o  '*1.0 C urso de  ío m u »  
ção  d e  au to rid ad es de  
T ransito  foi realizado 
n o  sa^ão d e  conferências 
d a  Federação  d a s  In d ú ^  
trias d o  E atado  d e  São 
Paulo  —  F IE S ^  . mi* 
n b tra d o  p o r  catedrãti- 
eos d a  U siverridade da  
C aro lina d o  N orte , E U A  
todos eapecialistas em 
pesquisas d e  transito , tn 
d o  d a  hab ilitação  do  
iro to ris ta . passando  pela 
segurança dag vias, a té  a 
segurança dog p ré p rio f  
veículos, tendo  com o coy  ̂
fe ren d sta  principal, o 
P rofessor B J .  C am pbell, 
um a dag m aíore^ au to ri­
d ad es  m undiais o o  assun

o  que trá  ã  conclusão d o  
m esm o passando  15 dias 
na  C aro lina d o  N o rte .

D r . R osm  é  d e  opinião 
que o  curso é  excelente e 
ap roveitãve l desde  que 
se ja  a d a p ta d o  ã  no 
re a lid a d e .

Seu problema é transformadores ou motores?
L C H - E T
em uma soFuçao!

Eletro São José
VENDAS E REENRQLAMENTO DE MOTORES  ̂ E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO ^
MatCTÍ»ia cUtricM dw melhora proce<l&&cias com 1 0 ^  de dMcootea u

fUR oonipi*  •  v iiU

Rua Floriarra Pebeoto, 169 Fone 63-0201

to .

Segundo O D r . C arlos 
Rossa N etto, n ^  E stados 
U nidos, d e  aco rdo  com 
as pesquisas feitaa. a  
m aio r p a rte  do^  acidentes 
são  ocasionados po r alco 
oltsm o e  g ran d e  m aioria 
dos acidentes envolvem  
veiculoa pequenos, e  tais 
d a d o s  coincidem  com  
os dadog b ra tíle iro a  O tr  
tra  curiosidade é  quanto 
fi ob tenção  d a  carte ira  d r  
habilitação, poi§ o  candi 
d a to  am ericano  p a ra  o V  

tem  que te r  n o  míni 
fr.o 30  horas au la  de 
legislação d e  trân sito .

O  de legado  deverá  
fazer a  segunda e tap a  
d o  curse que ocorrerá 
em  setem bro  on outubro  
deste  ano, com  d u ra ­
ção  d e  30  di»a. e  apó"S

NÃO CHEGUE ATRASADO NO FUTURO.VENHA CONHECER
O CARRO QUE ATUALIZA VOCÊ.PASSAT81.

No Pa&sai vocêencomratudoo 
que sua imaginação podería ousar.

Um motor m<^emo e de desem* 
penho e ^ r t iv o  garante agilidade 
no trânsito e ultrapassagens 
Seguras com muita economia, seja

nas opções a àkool ou a gasolina.
Suas linhas avançadas, 

atuais, degantes revdam quem você 
é. e a posição que você alcançou.

Um acabamento sofisticado e o 
bom gosto dos detalhes respondem

ás suas exígêndas de luxo c conforto, 
Nâo espere mais.
Nossos planos de pagamento 

transformam o seu desejo de 
ler o carro mais avançado do &aaO 
num Passat 81 para você dirigir.

SALCA
S /A  LENÇOENSE D E  O O M Ê R O O  E A U TO M Ó V EIS 

A V . 2 5  D E  JA N E IR O , S 37  —  FO N E  6 3 1 S 5 5  — ' LENÇÓIS P T A

Ofertão da semana
Copa fórmica c/ 8 pecas, em lindas cores a partir de

Cr$ 1350,00 mensais sem entrada

Móveis Guido

M OVEIS
M ÓVEIS
M Ó V EIS
Mó v e is
M OVEIS
M ÓVEIS
M O V EIS
M ÓVEIS
M ÓVEIS
M ÓVEIS
M OVEIS
M ÓVEIS
M OVTJS
M ÓVEIS
M OVEIS

C U ID O
C U ID O
G U ID O
C U ID O
C U ID O
C U ID O
C U ID O
C U ID O
C U ID O
G U ID O
C U ID O
C U ID O
C U ID O
C U ID O
C U ID O


